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RESUMO: Analisa o comportamento dos estudos métricos no Brasil nas revistas 

eletrônicas da área de Ciência da Informação. Caracteriza as revistas, identifica a 

produtividade dos autores, analisa tipo de autoria e modalidade dos artigos 

publicados e identifica as áreas de aplicação dos estudos métricos. Os dados 

foram coletados nos sites das revistas, através de termos que compõem o 

universo dos estudos métricos. A maioria das revistas está ligada a cursos de 

pós-graduação da área localizados no Sudeste. Há dispersão da produtividade de 

autores em estudos métricos, sendo que a maioria prefere trabalhar em equipe. A 

tendência é o aumento dos estudos exploratórios, destacando-se a aplicação da 

análise da produção científica e da análise de citação. A maior parte dos artigos 

métricos foi direcionada à área de Ciência da Informação. 

 
 
Descritores: Análise de citação - Brasil - Ciência da Informação - Estudos métricos 
ï Produção científica - Revistas eletrônicas. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Em algum momento de nossas vidas temos a necessidade de 

tomar decisões a partir de dados relevantes, previamente coletados, organizados 

e analisados. Isso não só nas áreas onde a manipulação freqüente dos números 

é condição fundamental para o sucesso das atividades. 

Em praticamente todas as áreas do conhecimento o homem se 

utiliza das medidas e dos números para monitorar e aperfeiçoar a qualidade de 

seus estudos (SANTOS, 2003). Na Biblioteconomia e Ciência da Informação não 

é diferente. Os estudos métricos, entendidos como a aplicação de técnicas 

estatísticas e matemáticas para descrever aspectos da literatura e de outros 

meios de comunicação (ARAÚJO, 2006), podem ter diversas utilidades. Tudo 

indica que a mais visível relaciona-se à gestão de acervos de bibliotecas e 

centros de documentação, onde a aplicação da Lei de Bradford permite identificar 

o núcleo de revistas mais produtivas sobre determinado assunto e localizar a 

informação relevante entre o montante de revistas. Isto ajuda na definição ou na 

redefinição de prioridades e no estabelecimento de políticas de aquisição, o que 

pode proporcionar diminuição de custos para as instituições que mantém 

bibliotecas ou serviços de informação. Não menos importantes são as análises de 

citação, as quais permitem descobrir o quê os pesquisadores estão produzindo, 

quais áreas privilegiam-se dessa produção e onde ela ocorre. Nesse caso, as 

análises de citação funcionam como importantes indicadores quantitativos de 

Ciência e Tecnologia - C & T, podendo ser úteis para a definição de políticas 

científicas por parte de governos, gestores e especialistas. 

Segundo Santos (2003), existem dois tipos de abordagens 

comportadas pelos estudos quantitativos da ciência e da tecnologia: pesquisa 

aplicada, a qual obedece preponderantemente à demanda por indicadores 

quantitativos de C & T por parte dos gestores de política científica, pública e 

privada; e pesquisa fundamental, onde os métodos quantitativos e a análise dos 

dados constituem um elemento indispensável para fazer avançar a nossa 

compreensão sobre os estudos da ciência como um sistema complexo de 

produção e de troca de conhecimentos. 
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As técnicas quantitativas podem ser aplicadas sob diferentes 

enfoques, dependendo da categoria de estudos métricos em questão, quais 

sejam informetria, bibliometria, cienciometria, webometria e cibermetria. 

Entretanto, todas elas têm funções semelhantes, uma vez que propõem medir o 

fluxo de informação e o conhecimento científico registrado (VANTI, 2002). 

Os indicadores mais conhecidos e importantes são número de 

trabalhos, número de citações, co-autoria, número de patentes, número de 

citações de patentes e mapas dos campos científicos e dos países. O número de 

trabalhos reflete os produtos da ciência, medido pela contagem de trabalhos e 

pelo tipo de documento; através deste indicador, pode-se monitorar e traçar a 

tendência da dinâmica da pesquisa de determinado país ao longo do tempo. O 

número de citações reflete o impacto de artigos ou assuntos citados. Os 

indicadores de co-autoria refletem o grau de colaboração na ciência em níveis 

nacional e internacional, bem como a evolução quantitativa da pesquisa 

cooperativa. O número de patentes reflete as tendências das mudanças técnicas 

ao longo do tempo e avalia os resultados dos recursos investidos em atividades 

de pesquisa e desenvolvimento - P & D. O número de citações de patentes mede 

o impacto da tecnologia. Por fim, os mapas dos campos científicos e dos países 

relativizam as posições dos diversos países no que diz respeito à cooperação 

científica global (MACIAS-CHAPULA, 1998).  

 

1.1 Objetivos 

Através do presente trabalho, procura-se atingir os seguintes 
objetivos: 

1.1.1 Objetivo geral 
 

Mapear a produção científica brasileira sobre estudos métricos da 

informação em revistas eletrônicas da área de Ciência da Informação. 

1.1.2 Objetivos específicos 

  

 Analisar as características das revistas selecionadas; 

 Identificar a produtividade dos autores da área; 
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 Analisar o tipo de autoria dos artigos sobre estudos métricos 

publicados; 

 Analisar as modalidades de estudos métricos realizados; 

 Identificar as áreas de aplicação dos estudos métricos. 

O alcance dos objetivos propostos requer discussão prévia do 

processo de comunicação científica e do papel de cada elemento desse processo.  

Também é necessária breve explanação da área de Ciência da Informação, dos 

seus conceitos e da situação da produtividade científica dos autores e das 

revistas científicas nela envolvidos. Por fim, há discussão das principais 

categorias de estudos métricos e a reprodução de alguns resultados alcançados 

em trabalhos anteriores. 

 Espera-se que os resultados alcançados no presente trabalho 

possam orientar estudantes, pesquisadores e docentes interessados no assunto. 

Para isso, tomaremos como alerta as palavras de Macias-Chapula, para quem os 

indicadores são baseados em uma abordagem comparativa, onde os valores 

absolutos não são indicativos por si, mas alcançam seu pleno significado somente 

quando comparados aos valores de outros grupos. Diante disto, Cabe, pois, o 

confronto dos resultados aqui alcançados com resultados alcançados em 

trabalhos precedentes.  

Alvarado (1984) e Machado (2007) fizeram trabalhos 

semelhantes, porém utilizando metodologias diversas. Como era de se esperar, 

os resultados alcançados em ambos os trabalhos são divergentes. Acredita-se 

que a tendência é de que trabalhos futuros continuem apontando discrepâncias 

em relação a trabalhos anteriores, principalmente por causa de sua dependência 

em relação às novas tecnologias da informação, que evoluem continuamente.  
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2 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
 

 

A produção e assimilação da literatura científica 
representam diferentes elos componentes da atividade de 
comunicação entre os pesquisadores, denominada de 
comunicação científica. Assim, todo trabalho intelectual de 
estudiosos e pesquisadores depende de um sistema de 
comunicação, que compreende canais formais e informais, 
os quais são utilizados pelos cientistas tanto para comunicar 
os resultados de seus achados, como para se informarem 
dos resultados alcançados por outros pesquisadores 
(FUNARO; NORONHA, 2006, p. 217). 

 

A Comunicação científica, entendida como um processo que 

envolve a construção, a comunicação e o uso do conhecimento científico com o 

objetivo de promover a evolução da ciência (LARA, 2006), compreende, pois, 

canais de comunicação e uma comunidade científica, além do conhecimento 

produzido pelos membros dessa comunidade. 

Tanto os canais tradicionais como os canais eletrônicos têm sido 

muito importantes para a comunidade científica. Isto porque, como parte de um 

sistema de comunica­«o, asseguram ño interc©mbio de informa­»es sobre os 

trabalhos em andamento, colocando os cientistas em contato entre siò (Le Coadic, 

2004, p. 32).  Assim, quando se publicam resultados de pesquisa em determinado 

canal de comunicação científica, possibilita-se não só o acesso a esses 

resultados, mas também a produção de novos conhecimentos por parte dos 

membros da comunidade científica. 

Para Garvey e Griffith (1979), citados por TARGINO (2000, p. 10), 

ñcomunica­«o cient²fica ® aquela que incorpora as atividades associadas ¨ 

produção, à disseminação e ao uso da informação, desde o momento em que o 

cientista concebe uma idéia para pesquisar até que a informação acerca dos 

resultados ® aceita como constituinte do estoque universal de conhecimentosò.  

Os mesmos autores, desta vez citados por RIBEIRO e SANTOS 

(2006, p. 105), referindo-se à importância da comunicabilidade das pesquisas, 

elencam alguns requisitos básicos da produção científica: 
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A produção científica passa a ser considerada uma efetiva 
contribuição à ciência se atender a pelo menos quatro 
requisitos básicos [sic]: julgamento e aprovação pela 
comunidade científica, publicação em veículo amplamente 
aceito, inserção nos estoques de informação, e apropriação 
por um receptor. Dessa forma, a comunicabilidade se torna 
um item importante do produto científico porque seu 
reconhecimento como contribuição única é essencial para 
estabelecer o sucesso de um cientista. 

 

Considerada por Targino (2000) como indispensável à atividade 

científica e elemento essencial da ciência, a comunicação científica possibilita o 

avanço desta, disseminando-a, e permitindo que membros da comunidade 

científica possam se apoiar em pesquisas anteriores para produzir descobertas 

científicas. Daí, talvez, a principal finalidade da comunicação científica: permitir 

que os membros utilizem-na tanto para comunicarem seus resultados como para 

se informarem acerca de resultados alcançados pelos pares. 

A mesma autora afirma que sem comunicação científica é 

impossível haver ciência. Concorre para isso o fato de que ciência, mais do que 

ser obtida por meio de regras definidas e controladas, precisa ser divulgada e 

submetida ao olhar crítico dos membros da comunidade científica. Só assim, ela 

obterá a confiabilidade desejada.  

Meadows (1999) também coloca a comunicação científica como 

elemento fundamental da ciência, no sentido de que esta, para ser aceita pelos 

membros da comunidade científica, necessariamente precisa ser comunicada: 

A comunicação situa-se no próprio coração da ciência. É 
para ela tão vital quanto à própria pesquisa, pois a esta não 
cabe reivindicar com legitimidade este nome enquanto não 
houver sido analisada e aceita pelos pares. Isso exige, 
necessariamente, que seja comunicada. Ademais, o apoio 
às atividades científicas é dispendioso, e os recursos 
financeiros que lhes são alocados serão desperdiçados a 
menos que os resultados das pesquisas sejam mostrados 
aos públicos pertinentes. Qualquer que seja o ângulo pelo 
qual a examinemos, a comunicação eficiente e eficaz 
constitui parte essencial do processo de investigação 
cientifica (MEADOWS, 1999, p.vii). 

 

Os meios de comunicação formal, diferentemente dos meios de 

comunicação informal, veiculam informação cuja existência é duradoura, e 
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utilizam canais de comunicação formais. Além de livros e revistas, os canais 

formais abrangem obras de referência em geral, relatórios técnicos, revisões de 

literatura, bibliografias de bibliografias etc. Seu objetivo é persuadir e convencer a 

comunidade científica e a sociedade como um todo de que os resultados então 

divulgados devem ser aceitos como conhecimento válido e consolidado 

(TARGINO, 2000).  

Os meios de comunicação informais, por sua vez, veiculam 

informação através de formas públicas de comunicação como conferências, 

colóquios e seminários, além de formas privadas tais como conversas e troca de 

mensagens (Le Coadic, 2004): são os chamados canais de comunicação 

informais. Para Meadows (1999), a informação transmitida por esses canais 

caracteriza-se por ser efêmera, principalmente a que é transmitida através de 

conversas. Mas acrescenta algumas formas escritas aos canais informais, a 

saber: o telefone, o fax, a correspondência e o correio eletrônico. 

Tanto os canais formais como os canais informais possuem 

características peculiares em relação à informação que veiculam. Os primeiros 

possibilitam o armazenamento e a recuperação da informação, de modo que 

podem alcançar um público amplo; os segundos, em virtude da efemeridade de 

suas informações, têm baixa probabilidade de alcançar um público amplo, mas 

em compensação sua informação é, em geral, recente. O quadro 1,  adaptado de 

Targino (2000), permite resumir e comparar algumas características desses dois 

tipos de canais de comunicação. 
 

      Quadro 1 - Canais formais e informais  

Canais formais Canais informais 

Alcance de público amplo Alcance limitado de público  

Informação armazenada e recuperável  Informação não armazenada e irrecuperável 

Informação antiga Informação recente 

Redundância moderada Redundância significativa 

Direção do fluxo selecionada pelo usuário  Direção do fluxo selecionada pelo produtor 

Avaliação prévia  Sem avaliação prévia 

FONTE: TARGINO, Maria das Graças. Comunicação cientifica: uma revisão de seus elementos básicos. Informação 
& Sociedade: Estudos. João Pessoa, v. 10, n. 2, 2000. Disponível em: 
<http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/326/248>. Acesso em: 24 out. 2007. 
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A autora também chama a atenção para outra característica dos 

canais de comunicação, referindo-se ao momento de utilização por parte dos 

membros da comunidade cientifica. Para ela, tanto um como outro é 

indispensável à comunicabilidade da produção científica, mas são utilizados em 

momentos distintos (TARGINO, 2000). Enquanto os canais informais permitem a 

comunicação na fase inicial das pesquisas, os canais formais parecem ser os 

meios tradicionais de armazenamento das pesquisas concluídas (MUELLER, 

2000).  

Tudo indica que a comunicação científica teve início na 

Antiguidade, mas acredita-se ñque os primeiros peri·dicos cient²ficos publicados 

no séc. XVII sejam os precursores do modelo moderno de comunica­«o cient²ficaò 

(LARA, 2006, p. 395). Houve, portanto, um longo caminho percorrido até 

alcançarmos o estágio atual, em que livros, capítulos de livros e, principalmente, 

revistas estão disponibilizados em meio eletrônico. Entretanto, a maior parte dos 

materiais ainda se encontra registrada em papel. Este substituiu o pergaminho em 

fins da Idade Medieval, até então o suporte mais utilizado para a transmissão do 

conhecimento. Antes do pergaminho, porém, utilizava-se o papiro. Conforme 

assinala Côrtes (2006), o uso do papel a partir de sua difusão na Alta Idade Média 

está relacionado à crescente produção científica e à necessidade de transmissão 

mais segura dessa produção. Também lembra que o conhecimento difundido 

através de textos impressos sofre bem menos distorções do que os difundidos 

pela forma oral de comunicação: 

No final da Idade Média e início da Renascença, com o 
aumento das pesquisas, verificou-se a necessidade de 
meios mais confiáveis de difusão dos trabalhos científicos. A 
essa demanda concorreram a difusão do uso do papel na 
Europa e os avanços nos métodos de impressão propostos 
por Gutenberg. Isso fez com que os textos impressos 
prevalecessem, contribuindo significativamente para a 
difusão do conhecimento (CÔRTES, 2006, p. 52). 

 

A divulgação científica foi feita principalmente através de textos 

impressos até a década de 1950, Le Coadic (2004). A partir daí, os crescentes 

avanços das técnicas eletrônicas de comunicação permitiram a disponibilização 

de informação em computador. Atualmente, os textos impressos mais conhecidos 
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são os livros e as revistas científicas, embora cada pesquisador ou instituição 

tenha sua preferência particular para divulgar seus trabalhos. As revistas, para Le 

Coadic (2004), são o meio privilegiado de comunicação científica. Porém, 

diversos autores, entre eles Kobashi e Santos (2006) e Meadows (1999), 

concordam que diversas áreas ainda privilegiam a comunicação por meio de 

livros, capítulos de livros ou trabalhos publicados em anais de eventos. É o caso 

das áreas de Ciências Sociais Aplicadas e de Humanidades, cujos pesquisadores 

preferem publicar seus trabalhos em livros, diferentemente das áreas de Ciências 

Exatas e de Saúde. Tudo indica que isso ocorre devido à baixa taxa de 

obsolescência da informação veiculada pelo livro. Em contrapartida, a informação 

em áreas mais dinâmicas, como Astronomia e Saúde, torna-se obsoleta 

rapidamente. Daí a necessidade dos cientistas destas áreas darem preferência às 

revistas científicas, que têm a veiculação de informação atualizada como uma de 

suas características. 

Além das diferenças relativas ao tipo de canal de comunicação, 

apontadas anteriormente, existem outras que dizem respeito ao idioma e ao local 

de publicação. Parece que pesquisadores das hard science preferem publicar em 

veículos e em línguas estrangeiros e colaboram mais entre si do que seus 

colegas das Ciências Sociais Aplicadas e das Humanidades. Isso ocorre 

provavelmente devido ao grande número de trabalhos experimentais ou de 

observação, característicos das hard science. E são estes os tipos de trabalhos 

que exigem cooperação, embora a tendência geral é no sentido de crescente 

colaboração em todas as áreas (MEADOWS, 1999). 

Pinheiro (2006), por exemplo, em pesquisa referente à revista 

Ciência da Informação, constatou relativo crescimento do número de trabalhos em 

equipe entre 1972 e 2004 (Gráfico 1). 



12 
 

 
FONTE: PINHEIRO, Lena Vânia Ribeiro. Evolução da comunicação científica até as redes eletrônicas e o periódico              
como instrumento central deste processo. In: CONFERÊNCIA IBEROAMERICANA DE PUBLICAÇÕES ELETRÔNICAS NO 
CONTEXTO DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA, 2006, Brasília. Anais do I CIPECC. Campo Grande: Editora da UNIDERP, 
2006. v.1. p.27-38. Disponível em: < http://portal.cid.unb.br/CIPECCbr/viewpaper.php?id=48 >. Acesso em: 08 abr. 2008. 

 

Observa-se, pelo gráfico, que no início da década de 2000 a 

percentagem de trabalhos em equipe praticamente triplicou em relação à década 

de 1970. Isso nos mostra que pesquisadores de áreas fora do conjunto das hard 

science estão cada vez mais formando redes de co-autoria. Nesse caso, talvez 

pese o fato de a Ciência da Informação ser uma área multidisciplinar, em que há 

pesquisadores oriundos de diversas áreas. Entretanto, lembremos que a maior 

parte das publicações na revista Ciência da Informação é feita por pesquisadores 

de Biblioteconomia, área que está inserida no grupo das Ciências Sociais 

Aplicadas. 

Mas não é só através de livros e revistas impressos que os 

cientistas interagem para consultar e/ou divulgar trabalhos. Nos últimos anos, tem 

aumentado o fluxo de informação pelos canais eletrônicos de comunicação, 

principalmente nas chamadas hard science e áreas da Saúde. Cendón (2000) 

estimou em 200 milhões o número de computadores conectados à Internet no 

mundo em 2000, sendo que, desde 1993, esse número vinha praticamente 

dobrando a cada ano.  

Em se tratando do Brasil, a mesma autora verificou que o 

crescimento tem sido mais rápido do que a média mundial: em apenas cinco 

anos, o número de conexões passou de 8 mil em 1995 para 500 mil em 2000. 

Isso é particularmente relevante quando constatamos que há correlação positiva 
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entre o número de usuários da Internet e o seu nível de instrução. Assim, a 

maioria dos membros da comunidade científica são usuários freqüentes da 

Internet, fato constatado por Pinheiro (2006), quando afirma que 87% dos 

cientistas a utilizam diariamente como fonte de pesquisa. 

Nesse contexto, sobressaem-se as revistas eletrônicas e as 

bases de dados. Para Gonçalves, Ramos e Castro (2006) e Pinheiro (2006), a 

utilização do computador no processamento das informações bibliográficas 

permitiu o armazenamento de volumes enormes de informação. Isto, aliado ao 

desenvolvimento das redes de telecomunicações e à popularização dos 

computadores pessoais, possibilitou a criação de revistas eletrônicas [...], às quais 

constituem uma das principais tendências para as revistas científicas atuais, 

comprovado pelo seu incremento num curto espaço de tempo, passando de 30, 

em 1991, para 16.587, em 2005. 

Em relação às bases de dados, CUNHA (1989, p. 45) as define 

como ñfontes de informação eletrônica pesquisáveis de modo interativo ou 

conversacional através de um computadorò. Além disso, as bases de dados são 

constituídas de um repositório para armazenamento de grandes volumes de 

informação variada; as informações são armazenadas em suportes magnéticos e 

ópticos e acessadas via computador; utilizam programa de gerenciamento das 

informações armazenadas visando à rápida e precisa recuperação (SILVA; 

RAMOS; NORONHA, 2006).  

Tradicionalmente, as bases de dados dividem-se em dois tipos: 

de referência e de fontes. ñAs primeiras remetem ou encaminham o usuário a 

outra fonte, como um documento, uma pessoa jurídica ou pessoa física, para que 

obtenha informações adicionais, ou o texto completo de um documento; as 

segundas contêm os dados originais e constituem um tipo de documento 

eletrônicoò (ROWLEY, 2002, p. 109).  

Le Coadic (2004) identifica a comunidade científica como uma 

rede de organizações formais e informais, cuja função dominante é a de 

comunicação. A rede a que se refere o autor é composta por indivíduos dedicados 

à pesquisa científica e tecnológica, indivíduos estes que compartilham os mesmos 
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paradígmas. Para Kuhn (2007), um paradígma é aquilo que é compartilhado pelos 

membros de uma comunidade.  

Já Fourez (1995), denomina a comunidade científica como sendo 

um grupo social relativamente bem definido e estruturado: uma confraria, onde os 

indivíduos se reconhecem como membros de um corpo. Um grupo que se 

assemelha a outros grupos sociais, não necessariamente pertencentes ao meio 

acadêmico. No entanto, a diferença fundamental é que cientistas gozam de 

reconhecimento, principalmente por meio de apoio econômico para 

desenvolverem suas pesquisas. Apoio concedido pelos príncipes, no passado, e 

pelo complexo militar-industrial e o Estado, recentemente.1 

Os membros da comunidade científica possuem interesses em 

torno da mesma especialidade, e aparentemente estão comprometidos com 

objetivos idênticos. Isto faz parecer tratar-se de um grupo unido, isento de 

conflitos e de disputas internas. Entretanto, ñpratica-se na comunidade científica, 

como em outros grupos, uma divisão de trabalho que engendra divergências de 

interessesò (FOUREZ, 1995, p. 96): nem sempre os interesses individuais 

assemelham-se aos da comunidade científica. Assim, é lícito supor que no 

contexto de uma universidade, os interesses de um docente podem divergir dos 

interesses de seu doutorando e vice-versa. 

Como disse Machlup (1980), citado por MEADOWS (1999, p. 40), 

ci°ncia ® ñum corpo coerente e sistem§tico de conhecimentos sobre qualquer 

tema, formal ou empírico, natural ou cultural, alcançado por qualquer método, 

desde que esteja baseado em estudos e pesquisas rigorosos, honestos e s®riosò. 

Mas, além de ser produzida sob rigorosa metodologia, a ciência precisa ser 

comunicada. Só assim ela, de fato, poderá ser reconhecida. 

 

 

 

 

                                            
1
 No Brasil, a CAPES e a FAPESP são exemplos de agências financiadas pelo Estado que apóiam 

a pesquisa. 
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3 PRODUTIVIDADE CIENTÍFICA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
 

 

Ciência da Informação é o estudo das propriedades gerais 

(natureza, gênese e efeitos), dos processos e sistemas de construção, 

comunicação e uso da informação, através da aplicação de leis e teorias. Trata-se 

de uma área relativamente recente e multidisciplinar, sofrendo influência da 

Biblioteconomia, da Documentação, da Ciência da Computação, da Museologia, 

da Arquivologia, da Comunicação, da Psicologia e da Sociologia (LE COADIC, 

2004; SILVA e colab.,  2006).  

Quanto à informação, é conceituada como um significado 

transmitido a um ser consciente através de uma mensagem inscrita em um 

suporte espacial e temporal (LE COADIC, 2004). Quando se alia aos meios de 

comunicação, a informação contribui para a condução do desenvolvimento 

científico e tecnológico das nações, através da difusão de novas idéias 

(TARGINO, 2000). A informação, assim, conduz o homem à evolução, à medida 

que é capaz de transformá-lo, social e politicamente. 

Mais que isso, sem informação a pesquisa seria inútil e não 

haveria conhecimento. Este pode ser conseguido graças ao auxilio de uma 

informação, conforme equação fundamental da Ciência da Informação, formulada 

por Brookes e citada por Le Coadic (2004): a passagem de um estado de 

conhecimento K a um novo estado de conhecimento Kô, é devido à contribuição 

de um novo conhecimento æK, extraído de uma informação æI. Ou seja: 

                     . 

  æI 

Infelizmente, a informação também reflete o nível de desigualdade 

entre os países: sabe-se que a maior parte das informações científicas está sendo 

produzida em países desenvolvidos. Estes possuem os meios pelos quais 

impõem às nações emergentes submissão política e técnico-científica. Nações 

que, por não possuírem o poder da tecnologia, da regulamentação, da geração, 

da distribuição e da comercialização da informação, encontram-se na condição de 
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marginalizados, servindo-se como consumidoras passivas e submissas de 

informação. 

A distribuição de produtividade científica também é díspar nos 

planos institucional e regional. Alguns fatores se correlacionam positivamente com 

alta produtividade: o tamanho da universidade (número de pessoal e estudantes), 

o oferecimento de serviços de apoio (como bibliotecas) e, sobretudo, a 

disponibilidade de recursos financeiros (MEADOWS, 1999). No caso regional, 

parece que este último fator tem sido decisivo para evidenciar a disparidade de 

produtividade científica entre o Norte-Nordeste e o Centro-Sul brasileiros, ainda 

que não haja uma política explicita para privilegiar esta última região. (TARGINO, 

2000). 

A produtividade científica é entendida como a quantidade de 

publicações produzidas por um autor, uma área temática, uma instituição ou um 

país. Assim, outra forma de desigualdade reflete-se na concentração individual de 

produtividade em determinada área. Apoiando-se na premissa de que poucos 

cientistas produzem muito e muitos cientistas produzem pouco, Meadows (1999) 

assinala que 

em cada campo de pesquisa, um pequeno número de 
grandes produtores publicará uma fração significativa de 
todos os artigos desse campo. Uma sugestão é que o 
número de grandes produtores variará conforme a raiz 
quadrada do número total de autores. Em outras palavras, 
se um campo possuir 100 autores, é provável que 10 deles 
estejam produzindo a metade (suponhamos) de todos os 
artigos (MEADOWS, 1999, p. 87). 

 

Analisando a produção científica brasileira dos programas de pós-

graduação em Ciência da Informação entre 1990 e 1999, Población e Noronha 

(2002) constatam que o programa da Universidade de São Paulo ï USP 

concentrou 44,5% da produção. A produção do programa da Universidade 

Federal da Paraíba ï UFPB, que na ocasião era o único fora do Centro-Sul, 

representava apenas 11,2%.  

Em outro trabalho, em que é analisada a produtividade de 

docentes da área de comunicação da Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo ï ECA/USP entre 1967 e 2002, Noronha e colab. 
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(2003), concluem que 17% dos autores foram responsáveis por 52% da 

produtividade no período.  

Não menos díspar é a concentração de produtividade em 

determinados temas. Gomes (2003), citado por SILVA e colab. (2006, p. 75), 

aponta que os assuntos mais pesquisados em Ciência da Informação, no Brasil, 

são: usuários, transferência e uso da informação e da biblioteca; e processamento 

e recuperação da informação. Todos esses resultados exemplificam disparidades 

de produtividade científica, embora sejam diferentes daqueles previstos por 

Meadows (1999). 

Apesar da má distribuição da informação, parece que os avanços 

das tecnologias da informação têm permitido sua maior democratização. Tais 

avanços, juntamente com a explosão da informação, contribuem para o aumento 

do fluxo da informação ʌ, o qual é definido por Le Coadic (2004) como a 

circulação da quantidade de informação i por unidade de tempo t:  

                    

  ʌ = i/t.  

 

Assim, o surgimento de sistemas eletrônicos cada vez mais 

sofisticados1 que permitem a diminuição do tempo de processamento, aliado ao 

volume crescente de informações, faz aumentar sua circulação. 

Em relação à explosão da informação, particularmente à explosão 

da informação científica, medidas informétricas permitem-nos constatar ñque o 

crescimento da ciência tem sido muito maior do que qualquer outra espécie de 

crescimento que ocorre no mundoò Solla Price (1962), citado por LE COADIC 

(2004, p. 27). Mas esse crescimento difere segundo as disciplinas, as regiões e a 

época: dois países que produzem o mesmo número de trabalhos podem gozar de 

diferentes estados de saúde científica. Além disso, há países que priorizam 

pesquisas teóricas em detrimento de pesquisas experimentais e vice-versa. 

                                            
1 Vejam-se, por exemplo, o surgimento de computadores e satélites de telecomunicações que 
aceleram o processamento e transmitem a informação, respectivamente, (Le Coadic, 2004). 



18 
 

Em se tratado dos trabalhos produzidos sobre estudos métricos 

no Brasil, por exemplo, verifica-se baixo número ao redor de 1972, quando se 

iniciaram os primeiros estudos sobre este tema, aumentando consideravelmente 

em 1978 e declinando levemente em seguida. O crescimento foi retomado na 

década de 1990, provavelmente associado ao desenvolvimento das novas 

tecnologias da informação. Para Meneghini (2008), o aumento do número de 

trabalhos sobre estudos métricos é função da necessidade de sua aplicação no 

processo de avaliação de produção científica e tecnológica em diferentes níves, o 

que contribui para o estabelecimento de políticas científicas. 

Pinheiro (2006), analisando a freqüência de temas de artigos 

referentes à Ciência da Informação entre 1972 e 2004, constata que os estudos 

métricos ocupam o segundo lugar entre os temas mais freqüentes na área de 

Ciência da Informação. Isso ocorre principalmente devido à disponibilidade de 

pacotes estatísticos, os quais facilitam a manipulação de dados, antes executada 

manualmente. 

Assim, a dependência dessas tecnologias torna-se evidente à 

medida que a maioria das pesquisas empreendidas no campo dos estudos 

métricos exige procedimentos metodológicos trabalhosos. Com domínio razoável 

de informática, um pesquisador que dispõe de um computador pode organizar e 

fazer análise de dados de forma rápida e eficiente.  

Guardadas as desigualdades de produção de informação 

científica, parece haver um consenso de que seu crescimento se deu graças 

principalmente a dois fatores: ao advento da escrita e ao desenvolvimento das 

tecnologias da informação1. É provável que o advento da escrita, desde o início, 

permitiu a multiplicação da informação em suportes com característica cada vez 

mais eficientes. Também parece ser consenso de que o crescimento aproxima-se 

de uma função exponencial2. Vejamos o exemplo das revistas científicas que, de 

longe, é o tipo de material que mais nos interessa: seu número passou de 100, no 

ano de 1800, para cerca de 1000000, no ano de 2000. O gráfico 2, baseado em 

                                            
1
 Acredita-se que o papiro seja o embrião das modernas revistas eletrônicas. 

2 Seja , tal que  > 0 e  Í , chama-se função exponencial de base , toda função que associa a 

cada x real o número 
x
:
 Ὢ(ὼ) x 
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Smith (1987), permite-nos estimar a evolução do número de revistas científicas 

publicadas entre 1800 e 2000. 

 

FONTE: SMITH, Johanna. O que é documentação. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

 

De acordo com Solla Price (1976), citado por TARGINO (2000, p. 

4), para quem o crescimento da literatura científica dobra a cada 10 ou 15 anos, e 

observando o gráfico 2, em 2015 teremos aproximadamente 2x106 revistas 

científicas no mundo. Como podemos observar pelo gráfico, o crescimento do 

número de revistas científicas apresenta duas características: lenta, no início, 

muito rápida, em seguida, e exponencial, com o passar dos anos. É provável que 

o rítmo de crescimento diminua, passando por uma fase linear e, depois, comece 

a declinar gradualmente, ocorrendo de forma idêntica à evolução da produtividade 

científica em qualquer campo do conhecimento. É difícil precisar quando as fases 

linear e de declínio ocorrerão, uma vez que isso vai depender de variáveis que 

fogem aos objetivos deste trabalho. No entanto, na área de Saúde, um exemplo 

ilustrativo é o do tema Acquired Immunodeficiency Syndrome - AIDS, bem 

colocado por Targino (2000). De acordo com a autora, alguns fatores concorrem 

para o aumento, a estabilidade e o declínio da produção, respectivamente.  No 

início da epidemia, havia produção de poucos trabalhos, que foram aumentando 

devido às disputas e competições, até tomar a forma exponencial. É provável que 

a produção adquira a forma linear a partir da descoberta de medicamentos mais 

eficazes, e o declínio ocorra em conseqüência do total controle da epidemia.  
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3.1 Revistas eletrônicas de Ciência da Informação   

 

 

Tradicionalmente, existem dois tipos de revistas: revistas de 

divulgação científica e revistas científicas. As primeiras são escritas em linguagem 

relativamente acessível, uma vez que seu público alvo pertence à comunidade em 

geral. Já as segundas, caracterizam-se por utilizar uma linguagem científica e por 

obedecer a certos padrões estabelecidos pelos membros da comunidade 

científica. Talvez, por isso, a maioria das revistas indexadas em bases de dados 

pertence ao grupo das revistas científicas. 

O propósito da revista científica, surgida provavelmente no século 

XVII na Europa, é tornar rápido o processo de comunicação formal entre os 

pesquisadores. Até o século XVI, a comunicação era feita por meio de livros e 

tratados (MUELLER, 2001). Gonçalves, Ramos e Castro (2006), conceituam 

revistas científicas como um tipo de canal formal de comunicação científica, cujos 

artigos são escritos em linguagem científica, seguindo padrões estabelecidos 

pelos membros da comunidade acadêmica. Surgiram a partir do uso de cartas, 

atas ou memórias das reuniões científicas, sendo, portanto, uma evolução da 

comunicação informal. 

Os mesmos autores acreditam que as revistas científicas surgiram 

no Brasil por volta de século XVII, mas abrangendo somente as áreas Médica e 

da Saúde. Apenas dois séculos depois, é que surgiram em nosso país as 

primeiras revistas, cuja cobertura se ampliou para todas as áreas da ciência. 

Para Bufrem (2006), uma das funções da revista científica é 

oferecer perspectivas para se compreender a história da construção intelectual de 

áreas específicas, possibilitando a reflexão sobre conteúdos, categorias, linhas, 

enfoques e métodos utilizados nas pesquisas. A revista cient²fica possibilita ña 

ascensão do cientista para efeito de promoção, reconhecimento e conquista de 

poder em seu meioò, Ziman (1979) citado por GON¢ALVES, RAMOS e CASTRO 

(2006, p.172). Além disso, serve como meio de registro e difusão do 

conhecimento científico, favorecendo a comunicação entre pesquisadores e as 
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comunidades científicas, contribuindo para o desenvolvimento, atualização e 

avanços da ciência.  

Outra função é de servir como fonte de informação e material para 

o desenvolvimento de pesquisas em estudos métricos, sobretudo estudos de 

cienciometria, envolvendo produtividade, análise de citações, fator de impacto e 

indicadores de C & T (PINHEIRO, 2006). Isto também é comprovado por 

Gonçalves, Ramos e Castro (2006), quando afirmam que as revistas científicas 

têm sido utilizadas como fontes de avaliação da produção científica de 

pesquisadores e instituições, por meio de indicadores de citação, autoria e co-

autoria. Entretanto, tais indicadores devem ser utilizados com cuidado: o fator de 

impacto e a freqüência de citações, por exemplo, são indicadores bibliométricos 

aplicados e mencionados na avaliação de desempenho de revistas científicas, 

mas representam aspectos parciais sobre sua eficiência. Daí a cautela com que 

se devem utilizar tais indicadores. 

O Journal Citation Reports ï JCR, produzido pelo Institute for 

Scientific Information ï ISI/Thomson, é a principal fonte de dados para obtenção 

dos indicadores bibliométricos. Como poucas revistas procedentes do terceiro 

mundo estão indexadas pelo JCR, segue-se que esta fonte é de pouca utilidade 

para a avaliação de revistas publicadas pelos referidos países (GONÇALVES; 

RAMOS; CASTRO, 2006). 

O ISI/Thomson constitui uma importante fonte cienciométrica, 

processando anualmente um número elevado de revistas que abrangem mais de 

cem áreas do conhecimento científico:  

seleciona revistas em todas as áreas do conhecimento, 
impressas ou eletrônicas, buscando manter uma cobertura 
internacional das revistas de maior importância e influência. 
As revistas são constantemente revisadas, a fim de 
assegurar o padrão de qualidade e relevância dos títulos 
indexados pela base. A seleção e revisão são feitas por 
editores especializados em sua área de conhecimento e 
com experiência em Ciência da Informação, além de contar 
com o auxílio de consultores externos, quando necessário. 
(GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006, p. 183). 

 

Santos (2003) estima em 8.500 o número de revistas indexadas 

pelo ISI/Thomson, distribuídas por suas três bases de dados: Science Citation 
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Index - SCI, Social science Citation Index - SSCI e Arts & Humanities Citation 

Index - AHCI, destacando a velocidade de atualização da SCI, onde cerca de 

17.500 novos artigos são indexados por semana. O autor também chama a 

atenção para o fato de o ISI/Thomson selecionar as revistas mediante rigorosa 

seleção, o que torna esta instituição uma das mais conceituadas do mundo. No 

entanto, alerta que a mesma instituição, além de indexar menos de 10% das 

revistas científicas existentes no planeta, dar prioridade as publicações em idioma 

inglês, principalmente as norte-americanas, marginalizando importantes 

publicações européias.  

Este fato é comprovado pelos resultados encontrados por 

Wormell (1998), quando contabiliza o número de publicações por país na área de 

bibliometria nas três bases de dados do ISI/Thomson, entre 1988 e1997: os EUA 

sozinhos foram responsáveis por mais de 1/3 do total de publicações no período, 

enquanto que o Brasil produziu parcos 0,50% do total. Parece que a baixa 

internacionalização das bases do ISI/Thomson, bem como o uso de métodos 

contestáveis para a escolha de revistas, faz que a comunidade acadêmica 

considere as bases pouco representativas e recomende cautela na sua utilização. 

A exemplo das mudanças ocorridas no processo de divulgação do 

conhecimento, as revistas também passam por mudanças no que diz respeito ao 

processo de editoração, passando a ser elaboradas de forma eletrônica, 

divulgadas em CD, e os textos das revistas podendo ser disponibilizados na 

Internet. 

Segundo Gonçalves, Ramos e Castro (2006), as revistas 

eletrônicas diferem no que diz respeito às características, sendo que algumas 

agregam, ao texto da versão impressa, recursos adicionais ou mesmo novas 

seções e versões em outros idiomas, e outras são criadas e publicadas 

exclusivamente em meio eletrônico. Mas, a maioria das revistas eletrônicas são 

cópias exatas das versões impressas, em geral apresentadas em formato PDF. 

As revistas eletrônicas podem ser apresentadas em sites próprios 

ou em bases de dados de texto completo (bibliotecas eletrônicas), que surgiram 

como complemento às bases de dados bibliográficas, com o objetivo principal de 

tornar menos difícil o acesso a documentos originais, com a vantagem de facilitar 
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o acesso integrado, a recuperação e a geração de indicadores. Desde que atenda 

a determinados critérios pré-estabelecidos, a tendência é que as revistas 

eletrônicas sejam cada vez mais indexadas em bases de dados nacionais e 

internacionais (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006), aumentando, assim, a 

visibilidade de seus textos perante o público, bem como a probabilidade de serem 

lidas e citadas.  

A área de Ciência da Informação é contemplada por inúmeros 

títulos de revistas científicas editadas nos diferentes países. No Brasil, foram 

identificados vinte títulos, dos quais 60% eram considerados correntes. A maioria 

estava concentrada no Sudeste-Sul do país, sendo proveniente de instituições 

acadêmicas e de pesquisa e de associações de classe (OHIRA e colab. (2000). 

Atualmente, sabe-se que, do total de títulos existentes na área, dez publicam 

textos completos na Internet e são classificados pela Coordenadoria de 

Aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior - CAPES, dois dos quais estão 

indexados pelo Scientific Electronic Library Online - SciELO: Ciência da 

Informação e Perspectivas em Ciência da Informação. A lista completa dos títulos 

de revistas eletrônicas da área de Ciência da Informação encontra-se no anexo I. 
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4 ESTUDOS MÉTRICOS DA INFORMAÇÃO: LEIS E USOS  

 

 

A bibliometria, a cienciometria e a informetria são as principais 

categorias de estudos métricos voltadas para avaliação da ciência e dos fluxos de 

informação. O termo bibliometria foi utilizado por Paul Otlet em 1934 e 

popularizado por Alan Pritchard em 1969, em substituição ao termo bibliografia 

estatística. Já o termo cienciometria, surgiu na URSS e Europa Oriental e foi 

empregado especialmente na Hungria, referindo-se à aplicação de métodos 

quantitativos para o estudo da história da ciência e do progresso tecnológico, 

sendo que alcançou notoriedade a partir da publicação da revista holandesa 

Scientometrics. Por fim, o termo informetria, foi proposto por Otto Nacke e 

adotado também na URSS, sendo que sua aceitação ocorreu em 1989, quando o 

Encontro Internacional de Bibliometria passou a se chamar Conferência 

Internacional de Bibliometria, Cienciometria e Informetria.  

Apesar de serem semelhantes em alguns pontos, esses estudos 

possuem características, enfoques e funções diferentes. A bibliometria e a 

cienciometria, por exemplo, diferem em relação ao objeto e objetivo de cada 

aplicação: o objeto da bibliometria é estudar os livros ou as revistas científicas, e 

o seu objetivo é compreender as atividades de comunicação da informação; o 

objeto da cienciometria é estudar aspectos quantitativos da criação, difusão e 

utilização da informação científica e técnica, e o seu objetivo é compreender os 

mecanismos de pesquisa como atividade social (SANTOS, 2003). 

Para o mesmo autor, bibliometria é um termo genérico que reúne 

uma série de técnicas estatísticas, buscando quantificar os processos da 

comunicação escrita. Ou seja, seu princípio básico é de analisar a atividade 

científica ou técnica através de estudos quantitativos das publicações. Os dados 

quantitativos são calculados a partir de contagens estatísticas das publicações ou 

de elementos extraídos das mesmas.  
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Macias-Chapula (1998) refere-se à bibliometria como um meio de 

situar a produção científica e tecnológica de um país perante o mundo, de uma 

instituição perante o seu país e de um cientista perante a sua comunidade. Para o 

autor, os estudos bibliométricos, juntamente com outros indicadores, podem 

ajudar na avaliação do estado atual da ciência, na tomada de decisões e no 

gerenciamento da pesquisa. 

Na mesma linha de pensamento, Meis (1999), citado por VANTI 

(2002, p. 155), afirma que ños índices bibliométricos [...] são utilizados para avaliar 

a produtividade e a qualidade da pesquisa dos cientistas, por meio da medição, 

com base nos n¼meros de publica­»es e cita­»es dos diversos pesquisadoresò. 

Como técnica, a bibliometria pode ser aplicada para identificar as 

revistas do núcleo de uma disciplina; estudar a dispersão e a obsolescência da 

literatura científica; prever a produtividade de autores, organizações e países; 

medir o grau e os padrões de colaboração entre autores; analisar os processos de 

citação e co-citação; avaliar os aspectos estatísticos da linguagem, das palavras e 

das frases; e medir o crescimento de determinadas áreas (VANTI, 2002). 

No contexto prático das unidades de informação, 

O uso de técnicas bibliométricas contribui de forma 
decisivava em épocas de recursos escassos, quando um 
bibliotecário deve resolver que títulos ou publicações 
periódicas podem ou não ser suprimidas de uma biblioteca. 
Indicadores de uso são obtidos, assim, para definir uma lista 
de publicações periódicas prioritárias e para prever a 
demanda futura. É fundamental ter como detectar a 
utilização real dos títulos que constam em uma biblioteca, 
possibilitando determinar a obsolescência das coleções, 
Rivas (1981), citado por VANTI (2002, p. 155). 

 

Dentre as áreas de aplicação potencial para a bibliometria, 

Bufrem (2005) destaca as seguintes: crescimento quantitativo da literatura, 

obsolescência da informação, ranking de publicações periódicas por vários 

parâmetros, hábitos de citação de cientistas e crescimento do papel da análise de 

citação. 

O desenvolvimento da bibliometria deu-se a partir da formulação 

de leis empíricas que descrevem fenômenos relacionados à produtividade de 
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autores, à freqüência de palavras em um texto e à distribuição da literatura em 

revistas em dada área, denominadas, respectivamente, Lei de Lotka, Lei de Zipf e 

Lei de Bradford. 

A Lei de Lotka, ou Lei do Quadrado Inverso, aponta para a 
medição da produtividade dos autores, mediante um modelo 
de distribuição tamanho-freqüência dos diversos autores em 
um conjunto de documentos. A Lei de Zipf, também 
conhecida como Lei do Mínimo Esforço, consiste em medir 
a freqüência do aparecimento das palavras em vários 
textos, gerando uma lista ordenada de termos de uma 
determinada disciplina ou assunto. Já a Lei de Bradford, ou 
Lei de Dispersão, permite, mediante a medição da 
produtividade das revistas, estabelecer o núcleo e as áreas 
de dispersão sobre um determinado assunto em um mesmo 
conjunto de revistas, Tague-Sutcliffe (1992), citado por 
VANTI (2002, p. 153). 

 

A Lei de Lotka foi formulada em 1926 e está relacionada à 

produtividade de cientistas. Parte da premissa de que aproximadamente 60% dos 

cientistas fazem uma única contribuição. Pode ser assim enunciada: o número p 

de autores que publicaram x trabalhos em dada área científica, durante 

determinado período, é 1/x² do número q de autores que publicaram uma única 

vez. Ou seja: p Ə 1/x²q. Assim, para cada 1200 autores diversos que escrevem 

somente 1 trabalho, 300 escrevem 2, 75 escrevem 4, 48 escrevem 5, 33 

escrevem 6 e, assim, sucessivamente. 

Examinando a produtividade individual, ao estudar a publicação 

de artigos de periódicos em química durante uma década, Lotka constatou que o 

número de autores que publicavam caía aproximadamente na proporção do 

inverso do quadrado do número de artigos publicados. Para cada 100 autores que 

produziam um único artigo durante a década, 25 produziam dois artigos, 11 

produziam três artigos e assim sucessivamente. Daí, também, a denominação de 

Lei do Quadrado Inverso. 

Mas a distribuição da produtividade também é assimétrica 

institucional e geograficamente, situação que tende a se perpetuar ou a mudar 

lentamente: 

com o passar do tempo, é possível que mudem as 
instituições que produzem a maior quantidade de pesquisas 
[...], mas a hierarquia se altera com razoável lentidão. Para 
matérias especificas, essa hierarquia pode alterar-se mais 
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rapidamente, em particular quando isso implica a criação de 
uma nova especialidade (por exemplo, estudos de 
comunicação social) (MEADOWS, 1999, p. 94). 

A Lei de Zipf, formulada em 1949, descreve a relação entre 

palavras num determinado texto suficientemente grande. A lei diz que, se 

listarmos as palavras que ocorrem em um texto em ordem decrescente de 

freqüência, a posição de uma palavra na lista multiplicada por sua freqüência é 

igual a uma constante. Dessa lei, surgiu o princípio de menor esforço: economia 

do uso de palavras para evitar a dispersão; as palavras mais usadas indicam o 

assunto do documento (ARAÚJO, 2006), podendo ser útil em processos de 

indexação. 

A Lei de Bradford, formulada em 1934, também conhecida como 

lei da dispersão de artigos científicos, enuncia que se revistas forem organizadas 

em ordem decrescente de produtividade de artigos sobre determinado assunto, 

pode-se distinguir um núcleo de revistas mais particularmente devotado ao 

assunto e vários grupos ou zonas contendo o mesmo número de artigos que o 

núcleo, desde que o número de revistas existentes no núcleo e nas zonas 

sucessivas seja da ordem de 1 : n : n² : n³ ... Por exemplo, se 5 revistas que 

compõem  um núcleo publicam 400 artigos sobre determinado assunto, é 

provável que os mesmos 400 artigos sejam publicados por cada núcleo 

sucessivo, composto por 5² revistas, 5³ revistas..., respectivamente. Assim, ñn«o 

adianta aumentar excessivamente a quantidade de periódicos, porque a soma 

dos artigos publicados nos periódicos mais importantes (mais consultados) não 

vai passar de uma quantidade que se estabilizará ou que tenderá a crescer muito 

pouco [...]ò (BORGES, 2002, p. 9). 

É importante destacar que cada lei ou abordagem bibliométrica 

tem sua importância relativa. A relevância de uma dada lei ou abordagem vai 

depender do contexto em que é aplicada.  

Tudo indica que a Lei de Bradford é fundamental quando 

consideramos o contexto mais prático das unidades de informação, onde sua 

aplicação pode auxiliar na redução de gastos com a aquisição de revistas. Talvez, 

por isso, justifique-se o grande número de trabalhos encontrados por Alvarado 

(1984) que utilizam esta Lei como abordagem bibliom®trica: ña prefer°ncia pela 
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Lei de Bradford, pode ser explicada pela utilidade prática da lei na constituição de 

listas básicas para as coleções de periódicos das bibliotecas e centros de 

documenta­«oò (ALVARADO, 1984, p. 94).  

Uma das abordagens bibliométricas mais importante é a análise 

de citação, entendida como ño conjunto de uma ou mais refer°ncias bibliogr§ficas 

que, incluídas em uma publicação, evidenciam elos entre indivíduos, instituições e 

áreas de pesquisa, visto que mostram o relacionamento de uma publicação com 

outraò, Foresti (1989), citada por ARAÚJO (2006, p. 18). Citação também é 

ñamplamente empregada para descrever o ato de remeter de um artigo para 

outro. É habitual, nesse contexto, o artigo citante, que contém a referência, e o 

artigo citado, o mencionado na referênciaò (MEADOWS, 1999). 

Parece que a análise de citação é mais útil quando aplicada ao 

meio científico e acadêmico, uma vez que 

contribuem para o desenvolvimento da ciência, provêem o 
necessário reconhecimento de um cientista por seus 
colegas, estabelecem os direitos de propriedade e 
prioridade da contribuição científica de um autor, constituem 
importantes fontes de informação, ajudam a julgar os 
hábitos de uso da informação e mostram a literatura que é 
indispensável para o trabalho dos cientistas, Foresti (1989), 
citada por ARAÚJO (2006, P.18). 

 

Através da análise de citação, é possível mensurar o fator de 

impacto de revistas, descobrir autores mais influentes de determinada área e sua 

procedência institucional e geográfica, estabelecer relações sociais entre os 

pesquisadores, calcular a obsolescência da literatura e delimitar a frente de 

pesquisa de uma área científica (ARAÚJO, 2006). 

Araújo considera que um conceito muito importante na análise de 

citações é o de fator de impacto - Fi. Aplicado inicialmente pelo ISI/Thomson, o Fi 

mede o quanto um artigo publicado em uma revista será, em média, citado. 

Outros conceitos importantes referentes à análise de citação são os de 

obsolescência da literatura, vida média da literatura e de frente de pesquisa. O 

autor também assinala que a obsolescência e a vida média da literatura foram 

desenvolvidas para descrever a queda da utilidade de informações com o 

decorrer do tempo. Lembra que há dois tipos de envelhecimento da literatura, um 
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efêmero, cujos melhores exemplos são encontrados na Física e na Engenharia, e 

outro clássico, observado em Matemática, Geologia e Botânica. Meadows (1999) 

considera que a literatura das áreas de humanidades também tem característica 

clássica: 

Uma característica marcante de publicações importantes é 
não só o fato de serem altamente citadas, mas serem 
citadas durante um período de tempo mais longo do que 
outras publicações. [...] Num campo de rápidas mudanças, 
como a astrofísica, pode haver um aumento nas citações de 
cientistas renomados imediatamente após seu falecimento, 
mas a taxa de citação cai de forma muito rápida. Em outros 
campos, especialmente nas humanidades, a citação pode 
continuar sendo feita por muito mais tempo, (MEADOWS, 
1999, p. 97, grifo nosso). 

 

Já a frente de pesquisa, correlaciona os índices absolutos de 

citação recebidos por cada autor com as respectivas datas de publicação de seus 

trabalhos, de modo que, para a contagem da frente de pesquisa, são 

contabilizados apenas os trabalhos mais recentes de cada autor. Para se definir a 

frente de pesquisa de determinada área para 10 anos, por exemplo, contabilizam-

se somente as citações recebidas nos últimos 10 anos. Nesse caso, serão 

considerados apenas os autores que tiverem pelo menos 10 citações, uma vez 

que a condição básica para um autor fazer parte da frente de pesquisa é receber, 

em média, uma citação por ano (ARAÚJO, 2006).  

Outra categoria de estudos métricos é a cienciometria que, para 

SANTOS (2003, P. 27), citando Xavier (1995), se constitui num reducionismo 

bibliométrico: óOs termos ñcientometriaò e estudos quantitativos da ci°ncia e da 

tecnologia poderiam ser considerados sinônimos. No entanto, para o mesmo 

significado, o termo ñbibliometriaò ® tamb®m consagrado pela sua consider§vel 

interface nos estudos quantitativos ou cientom®tricosô.  

Entretanto, há quem discorde de tal semelhança. Tague-Sutcliffe 

(1992), citado por MACIAS-CHAPULA (1998, p. 134), apresenta definições 

distintas para os termos. Segundo ele,  

bibliometria é o estudo dos aspectos quantitativos da 
produção, disseminação e uso da informação registrada. 
Usada pela primeira vez em 1969, a bibliometria desenvolve 
padrões e modelos matemáticos para medir esses 
processos, usando seus resultados para elaborar previsões 
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e apoiar tomadas de decisão. Cienciometria é o estudo dos 
aspectos quantitativos da ciência enquanto uma disciplina 
ou atividade econômica. A cienciometria é um segmento da 
sociologia da ciência, sendo aplicada no desenvolvimento 
de políticas científicas. Envolve estudos quantitativos das 
atividades científicas, incluindo a publicação e, portanto, 
sobrepondo-se à bibliometria.  Informetria, por sua vez, 
relaciona-se com os estudos dos aspectos quantitativos da 
informação em qualquer formato, e não apenas registros 
catalográficos ou bibliografias, referente a qualquer grupo 
social, e não apenas aos cientistas. A informetria pode 
incorporar, utilizar e ampliar os muitos estudos de avaliação 
da informação que estão fora dos limites tanto da 
bibliometria como da cienciometria. 

 

O quadro 2, baseado em Bufrem e Prates (2005), permite-nos 

sintetizar as características das principais categorias de estudos métricos: 

Quadro 2 ï Categorias de estudos métricos 

Categoria Bibliometria Cienciometria Informetria 

 

Objeto de 

estudo 

Livros, documentos, 

revistas, artigos, autores 

usuários.  

Disciplinas, assuntos, 

áreas, campos científicos e 

tecnológicos, patentes, 

dissertações e teses. 

Palavras, documentos, bancos de dados, 

bases de dados, comunicações informais 

em qualquer âmbito e homepages na 

Web. 

 

Variáveis  

Número de empréstimos 

(circulação) e de citações, 

freqüência de extensão de 

frases. 

Fatores que diferenciam as 

subdisciplinas. Revistas, 

autores, documentos. 

Como os cientistas se 

comunicam. 

Medir a recuperação, a relevância e a 

revocação. 

 

Métodos  

Ranking, freqüência, 

distribuição.  

Análise do conjunto de 

correspondência, co-

ocorrência de termos, 

expressões, palavras-

chaves.  

Modelo vetor-espaço, modelos booleanos 

de recuperação, modelos probabilísticos, 

linguagem de processamento, 

abordagens baseadas no conhecimento, 

tesauros. 

 

 

Objetivos  

Alocar recursos, pessoas, 

tempo, dinheiro. 

Identificar domínios de 

interesse. Onde os 

assuntos estão 

concentrados. 

Compreender como e o 

quanto os cientistas se 

comunicam. 

Melhorar a eficiência da recuperação da 

informação, identificar relações entre os 

diversos sistemas de informação. 

     FONTES: BUFREM, Leilah Santiago; PRATES, Yara. O saber científico registrado e as práticas de mensuração da 
informação. Ciência da Informação, Brasília (DF), v. 34 n. 2, p. 9-25, maio/ago. 2005. Disponível em: 
<http://www.ibict.br/cionline/viewarticle.php?id=760>. Acesso em: 24 out. 2007. 

 

http://www.ibict.br/cionline/viewarticle.php?id=760
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Compartilhando da mesma opnião de Tague-Sutcliffe, Vanti 

(2002) acredita que os métodos cienciométricos são mais abrangentes, podendo 

ser aplicados no uso do número de publicações e citações para auxiliar na 

avaliação do desempenho científico de pesquisadores, grupos e centros de 

pesquisa; na tomada de decisão quanto à distribuição de recursos financeiros por 

parte das organizações e para comparar o desempenho científico entre nações. 

Com o desenvolvimento da Internet e das tecnologias de 

informação e comunicação, surgiram duas novas categorias de estudos métricos: 

a webometria e a cibermetria.  

As análises realizadas na área de webometria podem ser 

utilizadas para medir a freqüência de distribuição das páginas na web, calcular o 

tamanho médio de uma página, expressado em bytes, calcular o número médio 

de links por página e a densidade média de link, além de permitir análises de 

citações entre páginas, ou seja, links, hyperlinks ou weblinks. A densidade média 

de links consiste na relação entre o tamanho de uma página e a quantidade de 

links nela contida, medindo, portanto duas variáveis: o tamanho da página e a 

quantidade de links (VANTI, 2002).  Mantendo-se invariável a quantidade de links, 

sua densidade diminui quanto menor for o número de bytes ou o tamanho da 

página. 

Para a autora, motores de busca, tais como Alta Vista, Yahoo, 

Google e Hotbot permitem trabalhar com grande volume de informação, por isso 

possibilitam a contabilização do número total de páginas e de links de um espaço 

na Web, facilitando, assim, as tarefas de quantificação e de avaliação dos fluxos 

de intercâmbio de dados e informação.  

Já a cibermetria, compreende a aplicação das tradicionais 

técnicas informétricas a qualquer tipo de informação disponível na Internet. Por 

isso, possui um escopo mais amplo que a webometria (VANTI, 2005). Através do 

diagrama abaixo, foram definidos quais recursos ou objetos de estudo e suportes 

estariam abrangidos por cada modalidade de estudos métricos e por cada região 

de intersecção entre as modalidades. 
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Diagrama 1 ï Categorias de estudos métricos 
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FONTE: VANTI, Nádia Aurora Peres. Os links os estudos webométricos. Ciência da Informação, Brasília (DF), v. 34, n. 1, 
p. 78-88, jan./abr. 2005. Disponível em < http://www.ibict.br/cionline/viewarticle.php?id=675&layout=abstract>. Acesso em: 
11 maio. 2008. 
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4. Toda a Web (domínios, sites, páginas web, URLs, motores de busca, links, 

agrupamentos de sites - clusters, pequenos mundos). 

5. Internet, ciberespaço (chats, mailing lists, grupos de discussão, muds e a 

WWW). 

6. Registros impressos, citações, agradecimentos dentro de uma área do 
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7. Mensagens de chats, de mailing lists ou de grupos de discussão que 

permanecem disponíveis em um servidor web. 

8. E-books, artigos eletrônicos de revistas disponíveis na Web. 

9. Chats, mailing lists, grupos de discussão, muds de uma região, área do 

conhecimento específica, ou entre cientistas pela Internet ou ciberespaço. 

10. Domínios, sites, páginas web, URLs, agrupamentos (clusters) de sites, 

pequenos mundos de uma região ou área do conhecimento específica (VANTI, 

2005).  
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4.1      Estudos métricos da informação na produção científica brasileira 

 

 

Vários estudos métricos têm sido feitos no Brasil em diversas 

áreas do conhecimento ao longo dos anos, principalmente após 1970, quando as 

abordagens bibliométricas começaram, de fato, a ser aplicadas no país. É tarefa 

difícil elencar todos esses estudos, por isso descreveremos os mais recentes e/ou 

aqueles que guardam alguma relação com o presente trabalho. Lembramos que 

há uma vasta literatura sobre o assunto, mas pouquíssima refere-se à análise da 

situação dos estudos métricos no Brasil. Por isso, caso algum desses estudos 

tenha relação apenas lateral com o presente trabalho, é porque fomos 

impossibilitados de encontrar ou descrever trabalhos que guardam relação mais 

estreita. 

No montante de trabalhos relacionados à análise das revistas 

científicas da área de Ciência da Informação, destacamos o de Mueller e colab. 

(1996) e o de Ohira e colab. (2000). Em ambos os trabalhos são analisadas 

algumas características das revistas da área, tais como instituição responsável 

pela edição, distribuição geográfica das revistas, ano inicial de edição e a 

indexação em bases de dados institucionais. Das seis revistas analisadas por 

Mueller, cinco localizam-se no Centro-Sul do país, e são ligadas direta ou 

indiretamente a cursos de pós-graduação. Já Ohira, analisa 20 títulos de revistas 

da área e chega à seguinte conclusão: 60% têm origens em cursos de pós-

graduação, 30% são editados por associações de classe e os 10% restantes são 

oriundos do Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia ï IBICT e Instituto de 

Adaptação e Inserção na Sociedade da Informação ï IASI. Além disso, foi 

constatado que 45% dos títulos estão concentrados no Sudeste do país, onde 

também se verifica a maior parte dos cursos de graduação e pós-graduação na 

área. Um dado comum entre os dois trabalhos é que todos os títulos passaram a 

ser editados a partir da década de 1970. As autoras também concluem que 
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apenas 35% dos títulos são indexados em bases de dados. Os dois trabalhos 

permitem-nos observar, assim como Targino ((2000) o fez, como as regiões Norte 

e Nordeste encontram-se marginalizadas da atividade científica do país, o que 

pode ser comprovado pela edição de apenas um título de revista fora do Centro-

Sul, região onde se localizam as instituições de pesquisa mais prestigiadas. 

Em outro trabalho, Bufrem e colab. (2007) Analisam as tendências 

temáticas em artigos de revistas da área de Ciência da Informação entre 1970 e 

2000. A partir da utilização de alguns descritores (Quadro 3), levantam 442 títulos 

de artigos relacionados ao tema produção científica. A análise mostra, dentre 

outros resultados, que do total de títulos 134 incidem sobre revistas científicas, 84 

sobre comunicação científica, 47 sobre bibliometria e 22 sobre leis da Ciência da 

Informação. Além disso, os autores demonstram que a revista Ciência da 

Informação foi a que dedicou mais espaço para o tema, publicando 162 artigos. 

                   Quadro 3 ï Descritores temáticos 

¶  análise bibliométrica; 

¶  análise de domínio; 

¶  análise do discurso; 

¶  artigos; 

¶  artigos científicos; 

¶  artigos de periódicos; 

¶  artigos de revisão; 

¶  avaliação científica; 

¶  bibliometria; 

¶  cibermetria; 

¶  cienciometria; 

¶  cientometria; 

¶  comunicação científica; 

¶  discurso científico; 

¶  dissertações; 

¶  infometria;  

¶ informetria; 
 

¶ Lei de Bradford; 

¶  Lei de Lotka; 

¶  Lei de Zipf; 

¶  literatura científica; 

¶  literatura cinzenta; 

¶  periódicos; 

¶  periódicos científicos; 

¶  produção científica; 

¶  publicação científica; 

¶  revistas científicas; 

¶  teses; 

¶  trabalhos acadêmicos; 

¶  trabalhos científicos; 

¶  webmetria; 

¶  webometria. 

FONTE: BUFREM, Leila Santiago; et all. Produção científica em Ciência da Informação: análise temática em 
artigos de revistas brasileiras. Perspectivas em Ciência da informação, Belo Horizonte, v. 12, n. 1, p. 38-
49, jan./abr. 2007. Disponível em: <http://www.eci.ufmg.br/pcionline/index.php/pci/article/viewFile/248/36>. 
Acesso em: 13 maio 2008. 

 

 

Destacamos, mais uma vez, o trabalho elaborado por Noronha e 

colab. (2003) no qual analisam a produção científica de docentes da Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo ï ECA/USP entre 1967 e 

2002. Dentre outros resultados, as autoras concluem que 17% dos docentes 

http://www.eci.ufmg.br/pcionline/index.php/pci/article/viewFile/248/36
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foram responsáveis por 52% da produção científica, sendo considerados grandes 

produtores, 35% foi responsável por 34% da produção, os produtores moderados, 

e 48% dos docentes produziram apenas 14% dos documentos, classificados 

como produtores ocasionais. Quanto ao tipo de autoria, as autoras identificam 

uma maioria esmagadora de docentes que prefere produzir trabalhos 

individualmente: 92,5% dos trabalhos analisados foram produzidos por um único 

autor.  

Na área jurídica, Passos (2004), utilizando fontes de informação 

eletrônica para a recuperação e/ou análise dos diversos tipos de materiais, 

analisa a produção bibliográfica jurídica de profissionais da informação e conclui 

que 65% dos trabalhos têm autoria individual, sendo que 81% dos autores teve 

participação em um só trabalho. 

Outro trabalho também relacionado ao tema produção cientítica é 

o de Mostafa e Máximo (2003), que analisam as citações bibliográficas presentes 

nos trabalhos apresentados à Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares 

de Comunicação ï INTERCOM, entre 1998 e 2001. Uma das conclusões da 

análise de 1023 citações é a identificação da frente de pesquisa da área de 

comunicação, composta por 64 autores que receberam, em média, pelo menos 

uma citação por ano. 

Por fim, descrevemos os trabalhos de Alvarado (1984) e de 

Machado (2007), autores que analisam a situação dos estudos métricos no Brasil 

em dois momentos distintos.  

Alvarado analisa a produção científica brasileira em bibliometria 

entre 1972 e 1983, através da coleta e exame de 78 trabalhos distribuídos por 

variados tipos de publicação. Para a análise, categoriza, assim, os temas: 

aspectos teóricos; Lei de Bradford; Lei de Zipf; Lei de Lotka, Lei de Gofman, 

frente de fesquisa ou elitismo, obsolescência da literatura e análise de citações. 

Uma das conclusões do trabalho é a predominância dos registros da produção em 

estudos métricos (92,3%) nas teses e dissertações, nos artigos de revistas e nos 

trabalhos apresentados em eventos.  Além disso, a Lei de Bradford foi o tema 

mais recorrente (50%), seguido pela Lei de Lotka (14%) e pela análise de citações 

(10,3%). Em contrapartida, a Lei de Gofman, a frente de pesquisa e a 



37 
 

obsolescência da literatura praticamente inexistiram no universo dos temas 

analisados. 

Embora utilizando metodologia diferente, Machado fez trabalho 

semelhante. Analisando artigos que tratam de estudos métricos em cinco revistas 

da área de Ciência da Informação entre 1990 e 2005, conclui que 71,4% foram 

publicados pela revista Ciência da Informação, seguida pela revista 

Transinformação, que publicou 14,3% dos artigos. Outra conclusão foi a 

predominância de autores vinculados a instituições de ensino superior e que 

publicam seus artigos individualmente. Além disso, houve equilíbrio entre artigos 

categorizados como exploratórios (52%) e teóricos (48%), de modo que as 

abordagens predominantes recaíram sobre bibliometria (42,9%) e análise de 

citação (38,1%). 
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5 MÉTODO  
 

 

Esta pesquisa mapeou a Produção científica brasileira sobre 

estudos métricos da informação em revistas eletrônicas da área de Ciência da 

Informação, desde a disponibilização das revistas na Internet até o ano de 2007. 

Para tanto, utilizou-se dos seguintes métodos: 

 
 

5.1 Quanto ao referencial teórico 

 

O referencial teórico para a elaboração deste trabalho foi 

alcançado por meio da literatura específica levantada a partir do DEDALUS, o 

banco de dados bibliográficos da Universidade de São Paulo - USP, do SciELO, 

do portal CAPES e de portais de revistas eletrônicas que possibilitam acesso a 

textos completos de artigos científicos.  

 
 

5.2 Universo da pesquisa  
 
 

Para o mapeamento da produção científica brasileira sobre 

estudos métricos da informação em revistas eletrônicas da área de Ciência da 

Informação, foram utilizados os seguintes critérios:  

1) Foram selecionadas revistas com classificação Qualis1 e que 

disponibilizam textos completos na Internet. As revistas foram 

caracterizadas quanto à responsabilidade editorial, à distribuição 

geográfica, ao ano inicial de publicação, à periodicidade e à indexação 

em bases de dados institucionais. A coleção completa de cada uma foi 

analisada desde a data de disponibilização de artigos científicos na 

Internet até 2007.  

                                            
1
 ñO programa Qualis (www.capes.gov.br) é parte do sistema de avaliação dos programas de pós-

graduação conduzido pela CAPES, e tem como objetivo classificar as revistas utilizadas para a 
divulgação da produção intelectual de docentes e alunos de pós-graduação, a fim de enquadrar as 
publicações em categorias indicativas de sua qualidade científica (A, B e C) e âmbito de circulação 
(local, nacional, internacional), de acordo critérios definidos por uma comissão de área, formada 
por especialistas da comunidadeò (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006, p. 183). 

http://www.capes.gov.br/
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2) Os autores, principal e colaborador, foram categorizados por nível de 

produtividade em três grupos: pequenos produtores, autores que 

contribuíram em 01 trabalho, cada; médios produtores, autores que 

contribuíram em 02 trabalhos; e grandes produtores, autores que 

contribuíram em 03 ou mais trabalhos. Também foram categorizados 

segundo a titulação de cada um: pós-doutor, doutor, mestre, bacharel, 

nível médio e outros (especialistas e os que não informaram a 

titulação). 

3) Os artigos foram classificados quanto ao tipo de autoria: única ou 

múltipla (02 autores, 03 autores, acima de 03 autores), assim como a 

procedência institucional. 

4) Os artigos recuperados foram categorizados segundo à modalidade de 

estudo métrico:  

a. Aplicado, subdivididos em análise de citação, análise da 

produção científica, análise de autoria e outros (estudos cuja 

identificação da abordagem aplicada foi impossibilitada).  

b. Teórico. 

Para a identificação da abordagem tratada nos artigos, houve a 

leitura de seus elementos paratextuais (título, resumo, sumário) e do próprio texto, 

quando necessário. Quando o texto que compõe o artigo não foi enquadrado em 

nenhuma das modalidades acima, foram classificados em ñoutrosò. Para efeito de 

análise, também foram considerados os relatos de pesquisa. 

5) Os estudos métricos aplicados foram categorizados segundo as áreas 

de conhecimento. 

 
 

5.3 Procedimentos de coleta  
 
 

A recuperação dos artigos foi feita nos portais das revistas da 

área de Ciência da Informação. A recuperação foi exclusivamente online, através 

do uso das seguintes palavras-chave: análise de citação, autores, autoria 

bibliometria, cibermetria, cienciometria, cientometria, estudos bibliométricos, 
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estudos métricos, fator de impacto, frente de pesquisa, produção científica, 

produtividade científica, infometria, informetria, Lei de Bradford, Lei de Lotka, Lei 

de Zipf, netometria, patentometria, redes sociais, webmetria e webometria. A 

escolha das palavras-chave foi feita tomando-se como base os temas 

apresentados por Alvarado (1984), as definições propostas por Macias-Chapula 

(1998), Vanti; Bufrem (2005), bem como alguns dos termos levantados e 

utilizados por esta autora (Quadro 3). Na impossibilidade do uso das palavras-

chave, a recuperação foi feita de forma exaustiva, verificando-se se a temática de 

cada artigo estava relacionada a estudos métricos da informação. 

 
 

5.3.1 Análise dos dados  
 
 

Uma vez coletados, os dados foram organizados e manipulados 

em duas bases distintas no software Excel.  Foram dispostos dados referentes ao 

nome e à titulação dos autores, ao número de autores por artigo, à procedência 

institucional e ao ano de publicação dos artigos, à modalidade de estudo métrico, 

à área de aplicação e ao título das revistas. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 
 

 
Os resultados apresentados a seguir retratam a situação das 

revistas eletrônicas da área de Ciência da Informação e dos estudos métricos no 

Brasil. Para facilitar a discussão, os resultados foram apresentados em 

subcapítulos, de acordo com os objetivos deste trabalho: i) características das 

revistas estudas; ii) produtividade científica dos autores; iii) modalidade dos 

estudos métricos realizados; e iv) áreas de aplicação dos estudos métricos. 

 
 
 

6.1 Características das revistas selecionadas 

 
 

Foram analisadas as seguintes revistas: Ciência da Informação, 

DataGramaZero, Em Questão, Encontros Bibli, Informação & Informação, 

Informação & Sociedade: Estudos, Perspectivas em Ciência da Informação, 

Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, Revista Digital de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação e Transinformação. De um total de 1601 

artigos publicados nas revistas, foram recuperados 84 (5,20%) que tratam sobre 

estudos métricos da informação (Anexo II). Dos 84 artigos, 30,95% foram 

publicados pela revista Ciência da Informação, superando a revista 

Transinformação, que publicou 17,86%. Esses resultados diferem daqueles 

encontrados por Machado (2007), que contabilizou 71,4% e 14,3% dos artigos 

sobre estudos métricos publicados nas mesmas revistas, respectivamente. Pelos 

resultados, percebe-se o importante papel que a revista Ciência da Informação 

desempenha na área de Ciência da Informação, sobretudo em relação à temática 

em questão. Além disso, esta revista foi o canal de comunicação pioneiro a 

publicar os primeiros artigos sobre estudos métricos no Brasil e é considerada 

líder de publicação de artigos, cuja temática refere-se à produção científica, 

(BUFREM e colab., 2007). Entretanto, se considerarmos a relação entre o número 

total de artigos publicados por cada uma das revistas e o número de artigos sobre 

estudos métricos, a revista Transinformação foi a que dedicou mais espaço para a 

temática, conforme gráfico abaixo: enquanto a primeira revista dedicou 6,70% de  
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seu espaço para os estudos métricos, a segunda dedicou praticamente o dobro 

(13,27%).

 

 

Na identificação das instituições responsáveis pela edição das 

revistas (gráfico 4), constatou-se que 70% estão ligadas a universidades 

ñambiente prop²cio para o desenvolvimento da pesquisa e de atividades de 

extensão, somado ao desempenho das bibliotecas universitárias, que oferecem 

como produtos de informação um periódico especializadoò (OHIRA; PRADO, 

2003, p. 12). As mesmas autoras relacionam a criação das primeiras revistas 

brasileiras de Biblioteconomia e Ciência da Informação à implantação dos cursos 

de pós-graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informação na década de 

1970. 
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Em trabalho mencionadao no capítulo 4.1,  Ohira (2000) chega a 

resultados conclusivos semelhantes ao analisar 20 títulos de revistas da área de 

Ciência da Informação. 

Já em relação à distribuição geográfica (gráfico 5), constatou-se 

que 50% das revistas são editadas na região Sudeste do país e 30% na região 

Sul. É na região Sudeste onde se concentra o maior número de cursos de 

graduação e de pós-graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

destacando-se os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio 

Grande do Sul, onde estao sediados os principais pólos de pesquisa do país.  

 

 

Nordeste
10%

Centro-Oeste
10%

Sul
30%

sudeste
50%

Gráfico 5 - Origem geográfica das revistas eletrônicas 
de C. I.
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O gráfico 5 corrobora a observação de Targino (2000), que 

chamou a atenção para a concentração da atividade científica no Centro-Sul do 

Brasil. 

Durante a análise das revistas, procurou-se conhecer a 

periodicidade e o ano inicial de publicação de cada uma, tanto em formato 

impresso como eletrônico. A maioria das revistas tem periodicidade semestral 

(05). Além disso, a publicação de textos impressos nas revistas teve início nas 

décadas de 1970 (02), 1980 (01) e 1990 (03), sendo que 04 delas são publicadas 

exclusivamente em formato eletrônico (Anexo I). Em relação ao ano inicial de 

disponibilização de artigos em formato eletrônico, constatou-se que 40% das 

revistas começaram a publicar textos na Internet em 1996, mas foi em 2003 que a 

publicação de artigos sobre estudos métricos ganhou destaque, conforme gráfico 

abaixo. Apenas uma revista disponibiliza seus artigos a partir de 1995. 

 

 

Apesar de algumas oscilações, o gráfico permite-nos observar 

tendência de crescimento da produção de artigos sobre a temática, 

acompanhando a tendência de aumento da produtividade brasileira em estudos 

métricos nas principais bases internacionais. Entre 1990 e 2006, o crescimento da 

produtividade em estudos métricos registrado no ISI/Thomson e Google Scholar 

superou o do resto do mundo (MENEGHINI; PACKER, 2008). 

Por fim, destacamos o fato de que somente 60% dos editores 

informam em quais bases de dados institucionais suas revistas são indexadas. 
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Gráfico 6 - Estudos métricos nas revistas eletrônicas de 
Ciência da Informação entre 1996 e 2007
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Em estudo realizado por Ohira (2000), esse percentual era ainda menor (35%), 

sobressaindo-se os títulos mais antigos.  

Como os critérios, políticas e procedimentos adotados pelas 
bases de dados para admissão e permanência nas bases 
de dados são alcançados pelos periódicos a médio e longo 
prazo, entende-se por que muitas revistas passem a ser 
indexadas muitos anos após o lançamento do primeiro 
fascículo. Como exemplo, para indexação nas bases de 
dados SciElo e LILACS, o periódico deve ter pelo menos, 

quatro números publicados (OHIRA, 2003, p. 17).  

 

 

6.2 Produtividade científica dos autores 

 

 

Foram contabilizados 120 autores que atuaram como autor 

principal e/ou autor colaborador em 84 artigos publicados sobre estudos métricos 

da informação nas revistas selecionadas (Anexo III). A maioria dos autores (91) 

teve participação em um único trabalho, sendo considerados ñpequenos 

produtoresò.  Um número muito menor (24) participou em dois trabalhos, os 

chamados ñm®dios produtoresò, sendo que apenas 05 se sobressaíram, os 

ñgrandes produtoresò, tendo participação em mais de três trabalhos, cada um 

(Gráfico 7). 
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Estes resultados não seguem rigorosamente os padrões 

propostos por Lotka, no entanto, assim como a Lei por ele enunciada, indicam 

uma dispersão acentuada da literatura sobre a temática em questão: 10% dos 

autores participaram em mais de 40% dos trabalhos sobre estudos métricos, 

enquanto 75% tiveram participação em apenas um trabalho.  Noronha e colab. 

(2003), analisando a area de comunicação, também identificou dispersão 

significativa quando da análise da produtividade de autores, concluindo que uma 

fração de 17% dos autores foram responsáveis por 52% da produção científica 

daquela área, ao passo que 48% detiveram apenas 14% da produção.  

Em relação à titulação, constata-se que há equilíbrio de 

participação de autores com bacharelado (33), mestrado (30) e doutorado (24) 

que se dedicaram ao tema (Gráfico 8).  
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Isso indica que não há correlação entre titulação e produtividade 

científica na área de estudos métricos, embora pareça haver preferência pelos 

autores mais gabaritados pela produção de trabalhos teóricos e pela publicação 

em revistas consagradas da área de Ciência da Informação, conforme quadro a 

seguir.  

     Quadro 4 ï Preferência dos autores pelas revistas 

Titulação 
 

% autores que publicaram em 
Revistas Qualis A 

% de autores que participaram em 
trabalhos teóricos  

Pós-doutor 100 60 

Doutor 87,5 27,3 

Mestre 80 16,1 

Bacharel 84,8 9,1 

Nível médio 77,8 0 

Outros 85,2 22,7 

 

 

Pelo quadro 4, observamos que, com exceção dos mestres, que 

publicaram relativamente menos que os bacharéis, quanto mais alta a titulação, 

maior é o percentual de autores que publicaram seus trabalhos  em revistas com 

qualifica­«o m§xima. Os ñoutrosò autores, os especialistas e os que n«o 

informaram a titulação, publicaram 85,2%. Analogamente, quanto mais alta a 

titulação, mais elevado o percentual de autores que publicaram trabalhos teóricos, 
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indicando haver correlação positiva entre a titulação e a produção de trabalhos 

teóricos, correlação também verificada por Machado (2007). 

O mesmo equilíbrio não  se verifica em relação ao sexo e à 

procedência institucional. Dos 120 autores contabilizados, 79 (65,8%) são do sexo 

feminino. Esta situação é praticamente assimétrica à média de produção das 

mulheres em relação a dos homens observada por Meadows (1999). Segundo 

este autor, as mulheres produzem, em média, de 50 a 60% dos homens nos 

diferentes países e nas diferentes instituições e áreas do conhecimento. 

Como era de se esperar, a maior parte dos autores está ligada à 

universidades localizadas nas regiões Sul (21) e Sudeste (49) - Gráfico 9 -, onde 

também estão sediadas a maioria das revistas eletrônicas e concentrados o maior 

número de cursos de graduação e de pós-graduação em Biblioteconomia e 

Ciência da Informação.  

 

Em relação ao tipo de autoria dos artigos analisados, contrariando 

resultados da área de Ciências Sociais Aplicadas e particularmente da área de 

Biblioteconomina e Ciência da Informação, constatou-se que o número de  artigos 

assinados por mais de um autor tem sido superior ao de autoria única, 

representando 57,1% do total (48).  A literatura a respeito tem mostrado 

predominância de trabalhos realizados individualmente, tendência também 
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apontada por diversos autores, através de avaliações realizadas, (BOHN, 2003; 

MUELLER e PECEGUEIRO, 2001; NORONHA e colab., 2003; PASSOS, 2004; 

POBLACIÓN e NORONHA, 2002).  Entretanto, com o passar dos anos, estes 

tipos de trabalho vêm diminuindo em relação ao de autoria múltipla, o que pode 

ser demonstrado pelos resultados encontrados por Mueller e Pecequeiro 

(73,23%), Población e Noronha (73,70%), Bohn (58,15%) e Passos (65%). 

Lembremos que os métodos utilizados nos trabalhos sobre estudos métricos, 

principalmente nos estudos de cunho aplicado, requerem coleta e análise de 

dados, não se restringindo a teorizações. Daí, talvez, a necessidade crescente de 

trabalho em equipe. De acordo com Meadows (1999), os trabalhos teóricos são 

menos exigentes em relação à colaboração. O gráfico 10 permite-nos observar a 

dispersão dos artigos feitos individualmente e em parceria a partir da década de 

1990, assim como a dispersão das parcerias interinstitucional. 

 

 
 
*
 

A linha vermelha, com inclinação mais acentuada, indica que há 

maior tendência para os trabalhos assinados por mais de um autor (Quadro 4). 

Isso mostra que esse tipo de trabalho vem aumentando com o tempo, 

confirmando a tendência de colaboração crescente colocada por Meadows 

(1999). De acordo com Noronha e colab. (2003, p. 152), ñcom a intera­«o 

interdisciplinar da ciência, tem se verificado, cada vez mais, uma tendência 

                                            
1
 Onde se tem 1a, leia-se ñ1 autorò; analogamente, inst. # deve ser lido como ñinstituições 

diferentesò. 
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progressiva na elabora­«o de trabalhos cient²ficos em parceriaò. Vale ressaltar 

que entre os artigos assinados em parceria (48), prevaleceram aqueles 

produzidos por dois (26) e três autores (13), sendo que houve 01 trabalho 

elaborado por sete autores (Tabela 1). Constata-se que os autores preferiram 

colaborar com parceiros procedentes da mesma instituição (33). entretanto, ao 

observarmos o gráfico, verificamos que, dos 15 artigos produzidos por 

colaboradores interinstitucionais, a maioria (11) foi publicada nos últimos três 

anos, demonstrando crescente cooperação entre instituições na realização de 

trabalhos (linha verde). ñA constituição de núcleos de pesquisa e a consolidação 

das linhas dos diferentes programas vêm facilitando a nova estrutura social com 

trabalhos de autoria múltipla, com cooperação intra e interinstitucionaisò 

(POBLACIÓN; NORONHA, 2002, p. 104). 

 

Tabela 1 ï Autoria dos estudos métricos 

Tipo de autoria Total % 

Única 36 42,9 

 

Múltipla  

   2a 26 30,9 

   3a 13 15,5 

>3a 09 10,7 

Total  84 100% 

 

 

De 1991 a 1995 a produtividade de artigos sobre estudos métricos 

foi paralisada, não havendo publicação de trabalhos, provavelmente por causa do 

baixo número de revistas eletrônicas existentes neste intervalo (80% das revistas 

passaram a disponibilizar textos a partir de 1996). 
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6.3 Modalidades dos estudos métricos realizados 

 
  

Os estudos métricos identificados apresentam abordagens diferenciadas. 

Dos 84 artigos produzidos até 2007, 30 (35,7%) correspondem à análise da 

produção científica, 21 (25%) à análise de citação, 20 (23,8%) a estudos teóricos 

e 5 (6,0%) à análise de autoria (Gráfico 11). 

 

 

As linhas de tendência presentes no gráfico podem indicar 

crescimento ou decrescimento das modalidades de estudos métricos em jogo. 

Note-se que desde 1996, ano em que foram publicados os primeiros artigos sobre 

estudos métricos, há tendência de crescimento para todas as modalidades, 

exceto para os trabalhos teóricos.  Apesar de representar 23,8% do universo de 

artigos analisados, percentual que representa praticamente metade daquele 

encontrado por Machado (48%), os trabalhos teóricos apresentam decrescimento 

ao longo de mais de uma década (linha vermelha do gráfico), o que pode indicar 

consolidação crescente da área. Por outro lado, apesar da análise da produção 

científica ser a modalidade predominante (35,7%) nos artigos analisados, a 

análise de citação foi a que esteve mais distribuída ao longo dos anos, de modo 

que somente em 1997 e 2001 não houve trabalhos de aplicação desta 

modalidade.  Sua participação (25%) em relação ao total de artigos publicados é 
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bem diferente daquelas encontradas por Alvarado (1984) e Machado (2007), 

situando-se numa posição intermediária, entre 10,3% e 38,1%, percentuais 

encontrados pelos dois autores, respectivamente. Entretanto, lembremos que o 

presente trabalho difere quanto à diversidade das fontes informacionais utilizadas 

por Alvarado e quanto ao universo de fontes abrangidas por Machado. Daí, talvez, 

a divergência dos resultados alcançados. 

 Note-se também que 2003 e 2007 foram os anos em que houve 

maior volume de produção, sendo 15 e 14 o número de artigos publicados em 

cada ano, respectivamente. Além disso, a produção foi mais intensa entre 2003 e 

2007, concentrando 72,6% das publicações, ou seja, foram publicados no período 

61 artigos sobre a temática, confirmando a tendência de crescimento da produção 

de artigos sobre estudos métricos, também verificada no gráfico 6.  

De acordo com o gráfico 11, a maioria dos artigos (66,7%) 

dedicou-se a estudos aplicados, mais que o dobro, portanto, dos artigos que 

trataram de estudos teóricos (23,8%). Em 9,5% dos artigos não foi possível a 

identificação da modalidade, embora a leitura de seus elementos e/ou a presença 

de palavras-chave no campo ñassuntoò de cada revista denotem tratar-se de 

estudo métrico da informação.  

 

6.4 Áreas de aplicação dos estudos métricos  

 

A tabela 2 mostra os estudos métricos segundo as áreas do 

conhecimento.  
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           Tabela 2 ï Aplicação dos estudos métricos entre 1996 e 2007 

 
Modalidade 

 
Área 

 

Análise da produção científica 
 
 

Análise de citação 
 
 

Análise de autoria 
 
 

Outros 
 
 

 
 

Total 
 

 
97 98 01 02 03 04 05 06 07 96 

 
98 99 00 02 03 04 05 06 07 96 03 06 07 01 03 04 05 07  

Administração 
 

    1    
 

      
 

      
 

    

1 

Agricultura e pecuária 
 

        
 

      
 

      
 

 1   

1 

Antropologia 
 

 1       
 

      
 

      
 

    

1 

Bioprospecção 
 

        
 

      
 

     1 
 

    

1 

Ciência da Informação 1  1 3   3 2 4 1  1  2 1 1 1 2 3 1 1 2  
 

1   1 

 
32 

Comunicação 
 

   1     
 

     1 
 

      
 

    

2 

Educação 
 

        
 

    1  
 

      
 

    

1 

Filosofia e Letras 
 

     1   
 

      1       
 

    

2 

Física 
 

       1 
 

      
 

      
 

    

1 

Medicina e Saúde 
 

    1  1 1 
 

1     1 
 

      
 

1   1 

7 

Multidisciplinar 
 

1  1 3 1  2  
 

  2 1 1  
 

      1   1  

14 

Psicologia 
 

        
 

      
 

      
 

   1 

1 

  
Total  

 
1 

 

 
1 

 

 
2 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
3 

 

 
4 

 

 
5 

 

 
6 

 

 
1 

 
1 

 

 
1 

 

 
2 

 

 
3 

 

 
3 

 

 
3 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
3 

 

 
1 

 

 
1 

 

 
2 

 

 
1 

 

 
1 

 

 
2 

 

 
1 

 
1 

 

 
2 

 

 
  64 

 

 

Pela tabela, podemos observar que as modalidades de estudos 

métricos, não se considerando os estudos teóricos (20), foram aplicadas em 12 

áreas distintas, através de 64 artigos. Destes, 32 (50%) correspondem à área de 

Ciência da Informação, 14 (21,9%) a várias áreas (multidisciplinar) e 7 (10,9%) a 

área de Medicina e Saúde.  A área de Ciências Exatas foi contemplada com 

apenas uma aplicação (Física). Estes resultados são diferentes daqueles 

encontrados no trabalho elaborado por Alvarado (1984), cujos resultados 

demonstram que havia um maior número de trabalhos aplicados à área de 

Ciências Exatas (3) no período considerado pelo autor (1972-1983) e maior 

percentagem de trabalhos aplicados à Medicina e Saúde (20%) em relação à área 

de Ciência da Informação (16,9%). Como podemos observar, desde 2002, 

principalmente sobre as abordagens análise da produção científica e análise de 

citação, tem aumentado o número de trabalhos nesta área.  

Embora não esteja diretamente relacionado à aplicação dos 

estudos métricos, outro trabalho que merece destaque também na área de 

Ciência da Informação é o elaborado por Queiroz e Noronha (2004). As autoras 

analisam os temas das dissertações e teses no programa de pós-graduação da 
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USP e concluem que o maior número de trabalhos incide nas linhas de pesquisa 

Ação Cultural (32,46%), Análise Documentária (23,68%) e Geração e Uso da 

Informação (21,05%). 
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7 CONCLUSÕES 

 

 

A análise das revistas eletrônicas devotadas à Ciência da 

Informação mostrou que a maioria é editada por universidades localizadas no 

Sudeste e no sul do Brasil. São nestas regiões onde se estabelecem os principais 

centros de pesquisa do país e onde está a quase totalidade dos programas de 

pós-graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informação. Considerando que 

as revistas eletrônicas contribuem para a consolidação de uma área, é provável 

que esteja havendo expansão da Ciência da Informação no Brasil, uma vez que 

80% delas surgiram a partir da segunda metade da década de 1990, ora como 

cópias similares das versões impressas, ora em formato exclusivamente 

eletrônico, conseqüência do desenvolvimento das novas tecnologias da 

informação, aliado à popularização do computador e da Internet. Uma parcela 

significativa das revistas não é indexada (ou não informa onde é) por bases de 

dados institucionais, provavelmente porque não cumpre os requisitos de 

qualidade (ou parte deles), o que pode comprometer sua visibilidade, tanto 

nacional como internacionalmente. 

Dentre os autores identificados, a maioria teve participação tímida 

nos trabalhos sobre estudos métricos, sendo que cinco deles se sobressaíram 

pela participação em três ou mais trabalhos, o que evidencia dispersão acentuada 

da produtividade na área. Foi constatado que os autores preferem trabalhar em 

parceria, com tendência de crescimento para este tipo de trabalho. Isto pode ser 

conseqüência da ampliação das pesquisas multidisciplinares, do aumento da 

colaboração entre instituições, e o resultado das constantes pressões exercidas 

pelas agências financiadoras e do processo natural de socialização do 

conhecimento. Entretanto, dentre os trabalhos assinados por múltiplos autores, 

houve predomínio absoluto das parcerias intra-institucional, embora a análise 

tenha mostrado leve tendência de crescimento para as colaborações 

interinstitucionais.  

Em relação às categorias de estudos métricos, pode-se afirmar 

que há uma tendência acentuada para a produção de trabalhos aplicados, de 

cunho exploratório. O baixo número de artigos teóricos pode ser reflexo da 
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consolidação dos estudos métricos no Brasil, mas é importante que os autores de 

Ciência da Informação não parem de produzir estes tipos de artigos, uma vez que 

são as contribuições teóricas que mais ampliam a discussão sobre o tema, 

ajudando-o ainda mais a sedimentá-lo. Quanto às modalidades identificadas, 

nota-se ligeira tendência para a aplicação da análise da produção científica, 

embora a análise de citação tenha sido a modalidade aplicada de forma mais 

regular ao longo dos anos. Esta preferência pela análise da produção científica 

pode ser o reflexo da preocupação de governos, gestores e especialistas em 

acompanhar a evolução científica e tecnológica em níveis nacional, regional e 

institucional, já que os indicadores de produção científica podem funcionar como 

importantes parâmetros para a tomada de decisão no setor de C & T. 

Finalmente, em relação às áreas em que os estudos métricos 

foram aplicados, diferentemente de análise anteriores, a área de Ciência da 

Informação foi a mais contemplada. Isto mostra que pode estar havendo 

preocupação dos autores com a área. Por outro lado, nota-se um número 

significativo de artigos que tiveram a preocupação com diversas áreas, o que 

evidencia a interdisciplinaridade dos estudos métricos. 
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ANEXO I - Títulos da revistas eletrônicas de Ciência da Informação 

 

Titulo 

 

URL 

 

Instit. 

Ano inicial de 

publicação/dispon. 

 

Periodicidade 

 

Bases de dados indexadoras 

 
 

Qualis 

Impresso Eletrônico 

 
 
 
 
 
Ciência da 
Informação 

 

 

 

http://ww

w.ibict.br/

cionline/ 

 

 

IBICT 

 

 

1972 

 

 

1995 

 

 

Quadrimetral 

Paschal Thema: Science de L' 

Information, documentation; 

Library and Information Science 

Abstracts ï LISA; Foreign 

Language Index; Information 

Science Abstracts; Library and 

Literature; Páginas de 

Contenido: Ciencias de la 

Información; Educacción: 

Notícias de Educación, Ciencia 

y Cultura Iberoamericanas; 

Referativnyi Zhurnal: Informatika 

 

 

 

A 

DataGramaZ

ero - Revista 

de Ciência da 

Informação 

http://ww

w.datagr

amazero.

org.br/ 

IASI  

-- 

 

1999 

 

Bimestral 

 

-- 

 

 

A 

 

Encontros 
Bibli: Revista 
Eletrônica de 
Bibliotecono
mia e Ciência 
da 
Informação 

 

 

http://ww

w.periodi

cos.ufsc.

br/index.

php/eb 

 

 

UFSC 

 

-- 

 

1996 

 

Semestral 

 

REDALYC, DOAJ, OASIS.BR e 

Academic Journals Database 

 

 

 

 

A 

 

Em Questão 

 

http://ww

w.seer.uf

rgs.br/ind

ex.php/E

mQuesta

o/index 

 

UFRGS 

 

-- 

 

2003 

 

Semestral 

 

-- 

 

 

C 

 

Informação & 

Informação 

 

http://ww

w2.uel.br

/revistas/i

nformaca

o/ 

 

UEL 

 

1996 

 

1996 

 

Semestral 

 

INFOBILA 

 

 

C 

Informação & 

Sociedade: 

Estudos 

 

http://ww

w.ies.ufp

b.br/ojs2/

 

UFPB 

 

1991 

 

1991 

 

Quadrimestral 

 

CAPES, INFOBILA, LISA, 

CLASE e LATINDEX 

 

 

A 
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index.ph

p/ies/inde

x 

 

 

Perspectivas 

em Ciência 

da 

Informação 

 

http://ww

w.eci.ufm

g.br/pcio

nline/inde

x.php/pci/

index 

 

 

UFMG  

 

1972 

 

1996 

 

Quadrimestral 

Directory of Open Acess 

Journals, INFOBILA, Information 

Science Abstracts, INSPEC, 

International Bibliographie of 

Book Review of Scholarly 

Literature, Library Literature & 

Information Science, LICI e 

PASCAL. 

 

 

A 

 

 

Revista ACB: 

Bibliotecono

mia em Santa 

Catarina 

 

http://ww

w.acbsc.

org.br/rev

ista/ojs/ 

 

ACB 

 

 

1996 

 

 

1996 

 

 

Semestral 

LATINDEX, CNEN, Portal 

Brasileiro de Repositórios e 

Periódicos de Acesso Livre, 

CAPES, DOAJ, OAISTER, 

Public Knowledge Project - PKP 

system, Academic Journals 

Database e Holmes - 

Descobrindo a Ciência da 

Informação por você - 

Feudo.org 

 

 

 

B 

 

Revista 

Digital de 

Bibliotecono

mia e Ciência 

da 

Informação 

 

http://ser

ver01.bc.

unicamp.

br/seer/oj

s/index.p

hp 

 

UNICAMP 

 

-- 

 

2003 

 

Semestral 

 

-- 

 

 

B 

 

Transinforma

ção 

 

http://revi

stas.puc- 

campinas

.edu.br/tr

ansinfo/ 

 

PUCCAMP 

 

1989 

 

2002 

 

Quadrimestral 

 

-- 

 

 

A 
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ANEXO II ï Artigos analisados 

 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Revista Nº Volumes  Nº Fascículos  Nº Artigos Nº Art. Estudos 
métricos 

Ciência da Informação 12 36 388 26 

DataGramaZero 09 46 217 06 

Em Questão 04 08 69 03 

Encontros Bibli 12 24 112 05 

Informação & Informação 12 22 87 03 

Informação & Sociedade: Estudos 17 26 219 09 
 

Persp. C. I. 12 27 242 10 

Revista ACB 12 15 103 04 

Revista Dig. Bibl. C. I. 10 10 51 03 

Transinformação 06 16 113 15 

Total 106 230 1601 84 
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ANEXO III ï Autores dos estudos métricos analisados 

Autor Titulação Procedência Institucional  Ano  Revista de publicação  

 ABREU, Vera Lúcia Furst Mestre UFMG 2007 Transinformação 

 ALBUQUERQUE, Maria Elizabeth Baltar Carneiro de Outro UFPB 2002 Informação & Sociedade: Estudos  

 BRANDÃO, Wladmir Cardoso Mestre PUCMG 2006 Perspectivas em Ciência da Informação 

 GODINHO, Pedro Henrique Doutor UNESP 2005 Transinformação 

 HERRERO-SOLANA, Víctor Outro Outro 2002 Ciência da Informação 

 HOOYDONK, Guido Van Outro Universidad de Ghent 2000 DataGramaZero 

 JANNUZZI, Paulo de Martino Mestre PUCAMP 2004 Ciência da Informação 

 LANE-URBIZAGÁSTEGUI, Shelley Bacharel University of California 2007 Revista ACB 

 MENDONÇA, Marília Alvarenga Rocha Outro UFF 2006 Transinformação 

 PEREIRA, Celia Maria Lopes Bacharel EMPRAPA 2004 Ciência da Informação 

 SOLANA, Víctor Herrero Doutor Universidad de Granada - Argentina 2006 Perspectivas em Ciência da Informação 

 SOSA, Alicia Centeno Bacharel Universidad Nacional de Córdoba - Argentina 2003 Transinformação 

 STUMPF, Ida Regina Chittó Doutor UFRGS 2004 Em Questão 

 TARAPANOFF, Kira Doutor UNB 2001 Ciência da Informação 

ALVARADO, Rubén Urbizagástegui Bacharel University of California 2002 Ciência da Informação 

ALVARADO, Rubén Urbizagástegui Bacharel University of California 2001 DataGramaZero 

ALVARADO, Rubén Urbizagástegui Bacharel University of California 2007 Revista ACB 

ALVARADO, Rubén Urbizagástegui  Bacharel University of California 2003 Perspectivas em Ciência da Informação 

ALVARADO, Rubén Urbizagástegui  Bacharel University of California 2004 Perspectivas em Ciência da Informação 

ALVARENGA, Lídia Doutor UFMG 1998 Ciência da Informação 

ALVARENGA, Lídia Doutor UFMG 2003 Informação & Sociedade: Estudos  

ALVES, Lillian Mestre Ministério do Desenvolvimento 2001 Ciência da Informação 

AMERIO, Adrán Bacharel Universidade Nacional de Mar del Plata 2003 Transinformação 

ARAÚJO JÚNIOR, Rogério Henrique de Mestre Outro 2001 Ciência da Informação 

ARAÚJO, Carlos Alberto   Doutor UFMG 2006 Em Questão 

ARAÚJO, Murilo Artur Araújo da Bacharel UFPE 2007 Informação & Informação 

ARGAÑARAZ, Eugenia Bustos Bacharel Universidad Nacional de Córdoba - Argentina 2003 Transinformação 

AUTRAN, Marynice de Medeiros Matos Outro UFPB 2002 Informação & Sociedade: Estudos  

BARQUÍN, Beatriz-Ainhize Rodriguez Mestre Carlos III de Madri 2006 Revista Dig. Bibl. C. I. 

BASTOS, Geraldino Gonçalves Mestre UNB 2007 Revista Dig. Bibl. C. I. 

BOHN, Maria del Carmen Rivera Pós-doutor UFSC 2003 Encontros Bibli 

BORGES, Paulo Cesar Rodrigues Mestre UNB 2002 Ciência da Informação 

BRAMBILLA, Sônia Domingues Santos Bacharel UFRGS 2006 Transinformação 

BRASCHER, Marisa Doutor UNB 2005 Ciência da Informação 

BRESSANE, Julia Maria Nível médio UDESC 2007 Revista ACB 

BUFREM, Leilah Santiago Pós-doutor UFPR 2005 Ciência da Informação 

BUFREM, Leilah Santiago Pós-doutor UFPR 2007 Perspectivas em Ciência da Informação 

BURNIER, Sonia Bacharel IBICT 2005 Ciência da Informação 

CALDEIRA, Paulo da Terra Mestre UFMG 2007 Transinformação 

CAMPELLO, Bernadete Santos Mestre UFMG 2007 Transinformação 

CAREGNATO, Sônia Elisa Outro CRB 2003 Em Questão 

CARVALHOS, Maria da Concieção  Nível médio UFMG 2007 Transinformação 

CORINGRATO, Marcela Bacharel Universidade Nacional de Mar del Plata 2003 Transinformação 

COSTA, Silvio Leopoldo Lima Bacharel EMPRAPA 2004 Ciência da Informação 

CURRÁS, Emilia Nível médio Universidad Autonoma de Madrid 1996 Ciência da Informação 

DANUELLO, Jane Coelho Bacharel UNESP 2005 Transinformação 
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DIAS, Eduardo José Wense Outro UFMG 1996 Perspectivas em Ciência da Informação 

DUTRA, Rosa Maria Melo Bacharel EMPRAPA 2004 Ciência da Informação 

FARIA, Leandro Innocentini Lopes de Doutor UFSCAR 2007 Transinformação 

FARIA, Leandro Innocentini Lopes de Doutor UFSCAR 2007 Perspectivas em Ciência da Informação 

FAVATO, Vânia Aparecida Marques Nível médio UNESP 2005 Transinformação 

FUNARO, Vânia Martins Bueno de Oliveira Mestre USP 2007 Encontros Bibli 

GATO, Rubenise Farias Mestre EMPRAPA 2004 Ciência da Informação 

GOMES, Maria Yêda F. S. de Filgueiras Doutor UFBA 2006 DataGramaZero 

GOMES, Sonia Pedrozo Bacharel USP 2003 Informação & Sociedade: Estudos  

GUIMARÃES, José Augusto Chave Doutor UNESP 2005 Transinformação 

IGAMI,  Mery Piedad Zamudio Mestre USP 2007 Encontros Bibli 

JACON, Maria do Carmo Moreira Mestre PUCAMP 2007 Transinformação 

JOB, Ivone Mestre UFRGS 2007 Encontros Bibli 

JUANES, Ivone A. Soares Bacharel USP 2003 Informação & Sociedade: Estudos  

KIYOTANI, Normanda Miranda Bacharel USP 2003 Informação & Sociedade: Estudos  

KOBASHI, Nair Yumiko Doutor USP 2006 Transinformação 

KURIHARA, Maria Helena Bacharel EMPRAPA 2004 Ciência da Informação 

LE COADIC, Yves-François Outro CNAM  2005  Ciência da Informação 

LIBERATORE, Gustavo Mestre Universidad de Granada - Espanha 2006 Perspectivas em Ciência da Informação 

LIBERATORE, Gustavo Bacharel Universidade Nacional de Mar del Plata 2003 Transinformação 

LIMA, Ricardo Arcanjo de Bacharel UNICAMP 2007 Perspectivas em Ciência da Informação 

LIMA, Ricardo Arcanjo de Bacharel UNICAMP 2007 Transinformação 

LOURENÇO, Cíntia de Azevedo  Bacharel PUCCAMP 1997 Revista ACB 

MACHADO, Raymundo das Neves Mestre UFBA 2007 Perspectivas em Ciência da Informação 

MACHADO, Raymundo das Neves Mestre UFBA 2005 Transinformação 

MACIAS-CHAPULA, César Pós-doutor Hospital General de México. 1998 Ciência da Informação 

MARCONDES, Carlos Henrique Outro UFF 2006 Transinformação 

MARICATO, João de Melo Bacharel USP 2007 Perspectivas em Ciência da Informação 

MATHEUS, Renato Fabiano Mestre UFMG 2006 Ciência da Informação 

MATHEUS, Renato Fabiano Mestre UFMG 2006 Perspectivas em Ciência da Informação 

MATOS, Lucilda Maria Sousa de Bacharel EMPRAPA 2004 Ciência da Informação 

MÁXIMO, Luis Fernando Mestre UNIVALI 2003 Ciência da Informação 

MEIRELES, Rodrigo França Bacharel UFBA 2005 Transinformação 

MENEZES, Estera Muszkat Mestre UFSC 2003 Informação & Sociedade: Estudos  

MENEZES, Estera Muszkat  Mestre UFSC 2005 Encontros Bibli 

MESQUITA, Rosa M. A. Bacharel UFRGS 2004 Em Questão 

MORALES, Raúl G. Torricella Outro Ministerio de Educación Superior - Cuba 2000 DataGramaZero 

MORENO, Fernanda Passini Mestre PUCBRASÍLIA 2007 Revista Dig. Bibl. C. I. 

MOSTAFA, Solange Puntel Outro UNIVALI 2003 Ciência da Informação 

MOYA-ANEGÓN, Félix Outro Outro 2002 Ciência da Informação 

MUELLER, Suzana Pinheiro Machado Pós-doutor UNB 2001 Ciência da Informação 

MUELLER, Suzana Pinheiro Machado Pós-doutor UNB 2004 DataGramaZero 

MUELLER, Suzana Pinheiro Machado Pós-doutor UNB 2005 DataGramaZero 

MUELLER, Suzana Pinheiro Machado Pós-doutor UNB 2004 Informação & Sociedade: Estudos  

MUGNAINI, Rogério Mestre BIREME 2004 Ciência da Informação 

MUGNAINI, Rogério Mestre BIREME 2003 Transinformação 

NASCIMENTO, Maria de Jesus  Doutor UDESC 2000 Ciência da Informação 

NASCIMENTO, Marta Sianes Oliveira do Bacharel UNB 2007 Revista Dig. Bibl. C. I. 




